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Disputa entre líderes municipais 
segue travando a reforma tributária 
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Cientista deixa de
comer alimentos
e rejuvenece
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Ironia faz
a esquerda
vestir black tie
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A Agência de Defesa e Inspeção Agro-
pecuária de Alagoas informou que, em dez 
ações de recolhimento de embalagens vazias 
de agrotóxicos realizadas em municípios do 
Agreste, Zona da Mata e litorais Sul e Norte 
do estado no ano passado, foram recebidas 
16.673 unidades. Em comparação a 2023, 
quando o acumulado foi de 8.368 recipientes.

Divorciada de médico, de quem herdou 
o sobrenome, Magda acusa médica que a 
socorreu de revelar desmaio à imprensa, 
depois de salvá-la. 

Pressionado a colocar em votação o projeto 
que anistia os presos de 8 de janeiro de 2023, o 
presidente da Câmara afirma que país tem ou-
tras prioridades além dessa pauta

Autoridades e especialistas se reuniram em Belém (PA) para 
a Conferência sobre Segurança Humana e Justiça Climática. O 
evento, comandado pelo governador Helder Barbalho (MDB), 
discutiu estratégias para conter os impactos das mudanças cli-
máticas e preparar o Brasil para a COP 30. Entre os temas, es-
tiveram o uso sustentável da floresta e os créditos de carbono.

Alagoas dobra 
recolhimento 
de embalagens 
de agrotóxicos 

Classe médica
repudia ameaça
de Chambriard a
‘anjo da guarda’

Motta sob 
pressão: anistia 
será discutida 
“com calma”

Belém sedia 
encontro sobre 
clima e justiça
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Viola Davis, uma das atrizes mais influen-
tes do mundo, apareceu de surpresa no Rio 
de Janeiro. A norte-americana subiu o Morro 
da Urca para um evento secreto da Amazon 
MGM Studios. Por lá, eles lançaram o filme 
‘G20’, que traz Davis como a presidente dos 
EUA em meio a um ataque no G20.

Viola Davis 
aparece de 
surpresa no 
Rio de Janeiro
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Marco Santos/Ag. Pará

As discussões devem continuar como preparação para a COP 30

Petrobras vai na
contramão da
transparência
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Omissão da estatal sobre desmaio da CEO,
Magda Chambriard, prejudica o mercado
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Primeira exposição póstuma de Orlando Brito 

Eduardo Paes (PSD), que administra 
a cidade do Rio de Janeiro, é o novo 
presidente da Frente Nacional dos Pre-
feitos, a instituição que representa os 
principais municípios do país. Em evento 
nesta segunda-feira (7), Paes foi eleito, 

em substituição ao ex-prefeito de Araca-
ju Edvaldo Nogueira (PDT). A discussão 
sobre a criação das polícias municipais, 
como a que Paes criará no Rio de Janei-
ro, dominou a maior parte do debate da 
87ª reunião da instituição. 

Paes assume a Frente Nacional dos Prefeitos
Zeca Ribeiro/FNP

O Pianista, compositor, 
maestro, arranjador e cantor 
celebra 85 anos de vida e 60 
de carreira com o álbum ‘Não 
Navego pra Chegar’, com 11 
faixas inéditas e participações 
de nomes pesados da MPB

Francis Hime 
lança álbum 
de inéditas
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Nana Moares/Divulgação

Francis Hime reúne novas e entigas parcerias no novo disco

Camerata Dias 
Gomes celebra os 100 
anos de Janete Clair

Confira os achados 
exibidos no Festival 
de Buenos Aires

‘Ainda Estou Aqui’ 
faz sua estreia no 
streaming Globoplay
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ITÁLIA ITERROMPE NEGOCIAÇÕES NA CONFERÊNCIA NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de abril de 1930 
foram: Chefe da delegação italiana 
não aceita os acordos das demarca-

ções relativas à fórmula de segurança 
e ameaça a Conferência Naval. EUA 
pode refazer tariafas aduaneias. 
Antonio Carlos envia telegrama ao 

Ministério da Justiça e narra os fatos 
violentos em Minas Gerais. Forças 
legais ocupam o povoado de Tava-
res, na Paraíba.          

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES VÃO NA UDN PRESSIONAR PELO BRIGADEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de abril de 1950 
foram: Bélgica entra em colapso 
político com a falta de nomes para 

fazer uma nova equipe ministerial. 
Conselho da ONU aprova proje-
to para internacionalizar a área de 
Jerusalém. Estudantes vão na sede 

da UDN revindicar que o partido 
lance o brigadeiro Eduardo Gomes 
para a presidência. PSD parece um 
partido sem comandante.  

Cientista diz que rejuvenesceu 15 anos após deixar 
de comer 3 alimentos. Brasil pode sair ganhando 

com tarifaço de Trump?

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EDUARDO PAES LIDE-
RA para o governo do Rio em 
2026, diz Paraná Pesquisas. 
Prefeito tem de 48,9% a 49,9%, 
dependendo do cenário; para o 
Senado, Flávio Bolsonaro lidera 
e Cláudio Castro e Benedita da 
Silva empatam em 2º. Tarcísio 
Motta (Psol), Rodolfo Landim 
(ex-presidente do Flamengo) e 
Rodrigo Bacelar (União Brasil) 
empatam tecnicamente em 2º 
lugar. (...) (Poder360)

2-ROUBO DISPARA EM 
NITERÓI NO 1º BIMES-
TRE. Por Lívia Neder. Crimes 
de subtração do patrimônio que 
são indicadores estratégicos para 
orientar as políticas de segu-
rança pública, como roubos de 
rua, de veículo e de carga, dis-
pararam no primeiro bimestre 
na cidade, acompanhando uma 
tendência de alta observada em 
todo o Estado do Rio. Já a leta-
lidade violenta, outro indicador, 
apresentou queda nos registros 
de ocorrência no mesmo perío-
do. Segundo dados do Instituo 
de Segurança Pública (ISP), os 
roubos de rua cresceram 36% no 
acumulado de janeiro e fevereiro, 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, saltando 
de 190 para 258 casos. Com um 
crescimento de 100%, os roubos 
de carga dobraram, um aumento 
de dois para quatro casos nos dois 
primeiros meses de 2025, em re-
lação aos dois primeiros meses de 
2024. (...) (O Globo)

3-REJUVENESCEU 15 
ANOS. Cientista diz que reju-
venesceu 15 anos após deixar 
de comer 3 alimentos. Por Vitor 

Guerras. Uma mudança simples 
na dieta, rendeu muito mais 
longevidade para o cientista e 
médico Eric Verdin, de 68 anos. 
Ele explicou que o segredo para 
a longevidade pode ser evitar 
três alimentos: ultraprocessa-
dos, suco de frutas e álcool. Bel-
ga, Eric afi rmou em um artigo 
publicado na Business Insider, 
ter reduzido a idade biológica 
em até 15 anos, tudo graças a 
mudanças na rotina alimentar. 
Ele cortou os três tipos de ali-
mentos do cardápio e os efeitos 
foram positivos. Toda a mudan-
ça de hábitos de Eric girou em 
torno de três alimentos. Enten-
da cada um deles! Alimentos 
ultraprocessados: repletos de 
açúcar, gorduras ruins e aditivos 
químicos, os ultraprocessados 
têm comprovação científi ca dos 
danos que causam ao corpo. Di-
versos estudos mostram que eles 
aumentam o risco de doenças 
graves, como obesidade, diabe-
tes e problemas cardiovascula-
res. Suco de frutos: pode parecer 
surpreendente, mas Eric expli-
cou que evita sucos de frutas, 
mesmo os naturais. O motivo? 
Quando a fruta é transformada 
em suco, ela perde boa parte das 
fi bras e se torna uma bomba de 
açúcar. Isso pode causar picos 
de insulina aumentar o risco de 
diabetes. Álcool: o cientista cos-
tumava tomar vinho de maneira 
regular, mas percebeu que dor-
mia melhor e tinha mais energia 
ao parar de beber. Agora, ele só 
consome uma taça de vinho em 
ocasiões bem especiais. Dieta 
mediterrânea. O médico é um 
grande defensor da dieta medi-
terrânea, considerada uma das 

mais saudáveis do mundo. Rica 
em frutas, vegetais, grãos inte-
grais, nozes, sementes e peixes, 
essa alimentação é associada a 
uma vida mais longa. (...) (Só 
Notícia Boa)

4-BRASIL PODE SAIR GA-
NHANDO COM TARIFA-
ÇO DE TRUMP? Por Mariana 
Schreiber. O receio de que o Bra-
sil seria um dos alvos principais 
do tarifaço global do governo de 
Donald Trump deu lugar a um 
certo alívio após a Casa Branca 
colocar o país na menor alíquo-
ta extra de importação (10%). A 
tarifa vai encarecer produtos bra-
sileiros comprados por empresas 
e consumidores americanos, mas 
com impacto bem menor do 
que outras nações, como Índia 
(26%), Japão (24%) e União Eu-
ropeia (20%). No caso da China, 
os produtos serão taxados em até 
54%. O tarifaço tem provocado 
forte queda nas bolsas da Ásia e 
Europa segunda-feira (7/4). Para 
o presidente da Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil), 
Jorge Viana, eventuais vantagens 
para o Brasil não compensarão o 
cenário global pior, com enfra-
quecimento do multilateralismo. 
Taxação de outros países pode 
abrir mercados para Brasil? Ape-
sar de, antes do anúncio do tari-
faço, Trump ter citado o Brasil 
diretamente como um parceiro 
protecionista, o país fi cou no 
grupo da tarifa extra mínima, 
de 10%, porque tem um comér-
cio equilibrado com os Estados 
Unidos. Para uma consultoria, 
“havera uma tendência de apro-
ximaçao do Brasil tambem com 

o Sudeste Asiatico, Japao e Eu-
ropa, aumentando a corrente de 
comercio com esses países”. Além 
disso, há perspectiva de que al-
guns exportadores brasileiros 
possam ter ganho de mercado 
nos EUA, por causa das tarifas 
maiores impostas a outros países. 
No caso do café, por exemplo, 
embora o produto brasileiro pas-
se a ser taxado em 10%, outros 
fornecedores sofrerão tarifas ain-
da maiores, como Suíça (31%) e 
Vietnã (46%). Segundo a agência 
de notícias Reuters, um porta-
-voz do bloco europeu disse que 
o acordo com o Mercosul seria 
uma “grande oportunidade” no 
novo contexto de incertezas ge-
radas pelo tarifaço de Trump. O 
acordo prevê a redução de tarifas 
de importação. O acordo vai ala-
vancar alguns setores brasileiros 
(principalmente o agronegócio) 
e pode prejudicar outros, mas há 
uma visão otimista sobre o saldo 
desse impacto para o crescimento 
do país. (...) (BBC News Brasil)

5-IMPOSTO DE TRUMP 
PARA ILHA DE PINGUINS. 
Governo Trump explica por que 
impôs tarifas a ilhas habitadas 
apenas por pinguins. A justifi ca-
tiva ofi cial foi evitar que países 
utilizem essas áreas para simular 
exportações e driblar barreiras 
comerciais impostas anterior-
mente. (...) (Brasil247)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao ironizar o (mau) uso do 
idioma inglês por Jair Bolsona-
ro, parte da esquerda mostrou 
seu elitismo e reforçou uma ima-
gem por ele tantas vezes reitera-
da. A frase em inglês dita por 
ele no ato de domingo integra o 
mesmo pacote do leite conden-
sado com pão no café da manhã 
e do cachorro-quente numa bar-
raca de Resende (RJ).

É absurdo que um ex-ofi cial, 
formado pela Academia Militar 
das Agulhas Negras, seja incapaz 
de ler meia dúzia de palavras em 
inglês. Isso ajuda a mostrar as de-
fi ciências de um ensino que se diz 
de elite, que adora enfatizar suas 
supostas qualidades.

Mas, ao ressaltarem essa limi-
tação de Bolsonaro, políticos do 
PT, Psol e PCdoB parecem se es-
quecer do óbvio: vítima de uma 
desigualdade histórica e de falta 
de acesso à educação, a maioria 
da população brasileira também 
não consegue pronunciar pala-
vras em idiomas estrangeiros.

Ao rirem da trapalhada, esses 
representantes da esquerda indi-

cam um distanciamento da reali-
dade, dão margem para que sejam 
acusados de não compreenderem 
o povo que querem representar. 
Em entrevista publicada na Fo-
lha de S.Paulo no último dia 3, 
a ex-deputada Manuela D’Ávila 
ressaltou que Bolsonaro não apa-
rece ao lado de garçom servindo 
vinho tinto e fi lé, citou que a vida 
dos parlamentares é muito dife-
rente da dos trabalhadores:

“Vários traços da vida insti-
tucional são, diante dos olhos do 
povo, luxos aos quais a população 
não pode se dar”, afi rmou a ex-
-parlamentar do PCdoB. Citou 
que ao criar o episódio do leite 
condensado, o ex-presidente “pas-
sa a ideia de maior proximidade e 
identidade” com a população. 

Não podemos voltar à cas-
pa que o então presidente Jânio 
Quadros espalhava no seu terno 
e ao sanduíche de mortadela que 
ele comia na frente dos fotógra-
fos. Deputados têm bons salá-
rios, não precisam esconder seus 
hábitos: os de esquerda ainda 
têm o direito de alegar que que-

rem socializar a abundância, e 
não a pobreza.

Mas, ao ironizarem Bolsona-
ro por sua ignorância da língua 
inglesa, permitem que muitos 
milhões de brasileiros se sintam 
humilhados — nada pior que a 
arrogância intelectual, a desva-
lorização do saber alheio, a hie-
rarquização do conhecimento. 
Muitas adesões ao bolsonarismo 
foram alimentadas pelo ressen-
timento dos que se sentiam dis-
criminados e excluídos por uma 
elite que desprezava seus valores 
e concepções de mundo.

No subtítulo do livro “O po-
bre de direita”, lançado no fi m 
do ano passado pela Civilização 
Brasileira, o sociólogo Jésse Sou-
za — um intelectual de esquer-
da — resumiu  um sentimento 
amargo com a expressão “A vin-
gança dos bastardos”. Em entre-
vistas, destacou o papel de igrejas 
evangélicas no resgate da autoes-
tima de pessoas pobres, negras, 
desprezadas pela sociedade.

A extrema direita surfou 
nessa revolta, canalizou senti-

mentos e frustrações dos que 
não frequentam livrarias ou 
teatros, não estudaram em boas 
universidades públicas — muita 
gente adorou quando ministros 
de Bolsonaro disseram que essas 
instituições eram reduto de ma-
conheiros e libertinos.

Há quase 70 anos,  Gian-
francesco Guarnieri batizou 
de “Eles não usam black-tie” a 
peça que escrevera sobre as con-
sequências políticas e familia-
res de uma greve. O título fazia 
uma referência óbvia a persona-
gens operários, que não usavam 
roupas requintadas.

Composta por Adoniran 
Barbosa, a música-tema — 
“Nóis não usa os bleque tais” — 
era direta, e chegava a idealizar 
aqueles trabalhadores: “O nos-
so amor é mais gostoso/ Nossa 
saudade dura mais/  O nosso 
abraço mais apertado/  Nóis 
não usa as bleque tais”.

Bolsonaro tratou de vestir a 
roupa do povo e deve comemo-
rar muito quando a esquerda faz 
questão de usar smoking. 

Fernando Molica

Ironia faz esquerda vestir black tie Uma vitória chamada 
de Arlette Torres

Brasília, cidade do Rap

EDITORIAL

Impossível assistir o mais 
novo e rico trabalho do cinema 
brasileiro e não falar, e refl etir, 
sobre uma atriz de talento ini-
gualável, que não é apenas uma 
intérprete de excelência, mas 
sim uma instituição cultural, 
um símbolo da resistência, da 
inteligência e da beleza da arte 
do nosso país. Sua importância 
é imensurável! Naquela quarta-
-feira, 16 de outubro de 1929, 
no Rio de Janeiro, nascia Arlet-
te Pinheiro Monteiro Torres, 
que viria se tornar a maior atriz 
que o Brasil já viu, como Fer-
nanda Montenegro.

Em um breve levantamen-
to, podemos destacar vários 
episódios de sua vida na arte: 
foi a primeira atriz latino-a-
mericana a ser indicada ao Os-
car de Melhor Atriz, por sua 
inesquecível performance em 
Central do Brasil (1998); nos 
palcos, brilhou em montagens 
antológicas como Vestido de 
Noiva, de Nelson Rodrigues, 
sob direção de Ziembinski; e 
A Senhora das Camélias; na 
televisão, foi a matriarca, a 
vilã, a heroína, a sábia... Per-
sonagens como a inesquecível 
Ruth, de Rainha da Sucata, ou 
a espirituosa Dona Picucha, 
de Doce de Mãe.

Poucos nomes no Brasil 
conseguem transcender o tem-
po, os gêneros artísticos e as ge-
rações com a grandiosidade de 
Fernanda Montenegro. E va-

mos direto ao ponto, se o nos-
so país se mobilizou, torceu e 
vibrou com a conquista de sua 
fi lha, Fernanda Torres, com 
o “Ainda Estou Aqui”, temos 
muito que esperar que teremos 
agora outra Fernanda, mas a 
primeira e única, representan-
do, novamente, o nosso país, 
nas premiações internacionais. 
É impossível não se emocionar 
com “Vitória”, mas vamos além 
do enredo e da história, vamos 
falar sobre a brilhante atuação 
de uma senhora que tem nada 
menos do que 95 anos de ida-
de. Quase um século de vida e 
dar ‘vida’ a uma personagem 
de forma ímpar como Fernan-
da Montenegro fez neste mais 
recente trabalho dramatúrgi-
co, vai ser muito difícil outras 
gerações serem provas como 
nós estamos sendo e devemos 
receber isso como um troféu, 
uma verdadeira vitória.

Sua jornada é uma aula con-
tínua de profi ssionalismo, ética 
e paixão pela arte. Seu legado é 
eterno porque ultrapassa o fei-
to artístico: ele inspira. Inspira 
atrizes e atores iniciantes. Ins-
pira autores, diretores, plateias. 
Inspira todo o Brasil a acreditar 
em sua cultura como um bem 
maior. Fernanda Montenegro 
é, e sempre será, um farol a ilu-
minar o melhor que a arte tem 
a oferecer. Um orgulho nacio-
nal, a grande dama da drama-
turgia brasileira.

Entre os anos 1990 e início 
dos anos 2000, o rap de Bra-
sília começou a ecoar das ruas 
de Ceilândia, Planaltina e São 
Sebastião com a força de quem 
nunca teve voz nos corredores 
do Congresso. Na “Cidade 
do Rock”, por muito tempo, 
quem falou foram os filhos 
de funcionários públicos que 
compunham bandas como Le-
gião Urbana, Capital Inicial, 
Raimundos ou Plebe Rude. 
Antes, quem cantava, morava 
no Plano Piloto. Porém, quem 
passou a falar, vinha das anti-
gas “cidades satélite”. 

Grupos como Câmbio 
Negro, Cirurgia Moral e Áli-
bi transformaram batidas 
em denúncias, rimando so-
bre desigualdade, abandono 
e violência nas periferias do 
Distrito Federal. DJ Jamaika, 
que começou no grupo Áli-
bi ao lado do irmão Kabala 
e ganhou projeção nacional 
com “Tô Só Observando”, foi 
um dos pilares dessa geração. 
Já o Cirurgia Moral, liderado 
por Rei, levou ao vinil o disco 
Cérebro Assassino, em 1994, 
dando voz a um cotidiano que 
a Brasília oficial fazia questão 
de ignorar. “Farofino” jamais 
tocaria na “Rádio Senado”, 
mas era hit em todos os sons 
automotivos das regiões ad-
ministrativas. 

Naquela época, o rap não 
era trilha sonora de vitórias 
pessoais — era grito coletivo. 

“De Que Vale o Crime 
(Neguinho da Favela)”, do 
Atitude Feminina, trazia um 
João de Santo Cristo diferen-
te, que nasceu no DF e preci-
sava lidar com a  realidade de 
um morador de São Sebastião. 
Não foram apenas músicas: 
foram retratos da vida em ci-
dades como Samambaia, Es-
trutural e Sol Nascente, onde 
o asfalto era privilégio e som-
bra de árvore, utopia.

Hoje, o cenário é outro. 
Os grupos do rap do DF e en-
torno, como Tribo da Perife-
ria e Hungria, ainda dominam 
as plataformas, mas com uma 
pegada diferente. As letras fa-
lam de superação individual, 
de romances, de conquistas 
materiais. O grito contra o 
Estado virou desabafo sobre 
a vida. Não se trata de dizer 
que o novo é pior — é apenas 
outra leitura da mesma reali-
dade. Em vez de denunciar a 
ausência de oportunidades, os 
versos tentam mostrar como 
driblá-las. Onde o “Cirurgia 
Moral” falava de luta, Hun-
gria fala de fé. Onde DJ Ja-
maika escancarou o abando-
no, Tribo da Periferia embala 
sonhos de fuga.

Brasília mudou, seus ar-
tistas também. Mas a cidade 
ainda pulsa entre extremos. E 
mesmo quando não há mais 
dedo em riste, há sempre al-
guém rimando por sobrevi-
vência.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 MÉDICOS REPUDIAM ATI-
TUDE DE MAGDA CHAM-
BRIARD - Um dos mais renomados 
o� almologistas do país, que opera em 
São Paulo, mandou a seguinte mensa-
gem para a coluna: “Incrível a prepo-
tência e desrespeito com a médica que 
a atendeu… Nunca mais os médicos 
irão querer fazer o bem em um voo de 
lazer, pois ao invés de cobrar pelo tra-
balho, recebe um processo? Onde va-
mos parar... Parabéns pela excelente 
reportagem e trabalho jornalístico sé-
rio”. Ele se referia à notícia publicada 
no Correio da Manhã sobre a amea-
ça da presidente da Petrobras, Mag-
da Regina Chambriard, de processar 
médica que prestou socorro durante 
desmaio em voo. Acusando-a de va-
zamento da informação.

  A notícia, reproduzida pelo site 
Agenda do Poder, de Ricardo Bru-
no, se tornou viral nos grupos e re-
des sociais de médicos. A indigna-
ção da classe é maior porque Magda, 
nascida Regina, adotou o sobrenome 
do ex-marido, um renomado médi-
co cirurgião ortopedista, especializa-
do em mãos e perito legista da Polícia 
Civil, Dr Cláudio Chambriard. O 
sobrenome Chambriard tem enorme 
credibilidade no meio médico.

  “Acusar uma médica de vazar uma 
notícia e ameaçar de processo por 
suspeitar que ela violou o sigilo pro-
fi ssional e ignorar o atendimento e 
assistência que lhe foi dada de forma 
impecável, é uma absurda inversão 
da realidade”, afi rma um conhecido 
advogado do Rio, que complemen-
ta: “Quem tem direito de processar 
é a médica, vítima de calúnia e di-
famação por uma paciente, que lhe 
deveria ser grata, que foi atendida 
gratuitamente em uma situação de 
emergência. Ela deveria dizer muito 
obrigado e até mandar fl ores!”.

 DRABLE AGORA NO QUIN-
TO ANDAR - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, já começou a convo-
car os ex-prefeitos aliados para o pri-
meiro escalão do Governo do RJ. O 
Diário Ofi cial, desta terça, 08 de abril, 
traz a nomeação de Rodrigo Drable, 
ex-prefeito de Barra Mansa, como sub-
secretário de estado do Gabinete do 
Governador, vaga que era ocupada por 
Anderson de Paula, hoje na Assesso-
ria Especial do Tribunal de Contas do 
Estado. Durante o seu mandato como 
prefeito, Drable deixou o governo mu-
nicipal, no ano passado, após fazer o 
seu sucessor - o vereador Furlani - tam-
bém com apoio de Castro.

  FAMÍLIA DE POLÍTICOS - 
Nascido em 24 de fevereiro de 1981, 
Rodrigo Drable é fi lho da professo-
ra aposentada Gláucia Drable Costa 
e do engenheiro aposentado Sérgio 
Costa. Ele é casado com Regina Bor-
ges da Almeida Motta e pai de dois fi -
lhos: Alice e Alexandre. Graduado 
no Curso de Direito – Universidade 
Cândido Mendes, Rio, Drable tem 
sangue de político literalmente. Os 
seus dois avôs foram prefeitos. O ma-
terno, Marcello Fonseca Drable, go-
vernou Barra Mansa por duas vezes 
(1967-1971) e (1977-1983). Ele tam-
bém foi deputado estadual de 1974 a 
1976. O avô paterno, Coronel Aluí-
zio Campos Costa, foi o 9º prefeito 
de Volta Redonda (antigo 8º distri-
to de Barra Mansa), de 1979 a 1982.

  Na nova função, ele estará mui-
to próximo ao governador, acompa-
nhando-o nas agendas e participan-
do da articulação política. Passa a ser 
um dos integrantes do círculo fecha-
do do quinto andar, que terá refl exos 
na defesa dos interesses do Sul Flu-
minense. Novas nomeações de ex-
-prefeitos aliados estão sendo defi ni-
das nos próximos dias.

 MAIS INVESTIMENTOS - O 
feriado que se aproxima será de mui-
to trabalho para a Companhia de De-
senvolvimento Industrial  do Estado 
do Rio. É que a Codin marcará pre-
sença na Intermodal South America, 
a maior feira do setor de logística da 
América do Sul, que acontece de 22 
a 24 de abril, em São Paulo. Pela pri-
meira vez, nas 29 edições da feira, o 
Governo do Estado do Rio estará re-
presentado com um estande próprio. 
A meta do presidente Fábio Pican-
ço é trazer novos investimentos para 
o estado e para isso levará uma comi-
tiva de peso. O governador Cláudio 
Castro, os secretários Nicola Miccio-
ne, Juliano Pasqual, Cássio Coelho e 
Fernanda Curdi, além de importan-
tes representantes do Comex fl umi-
nense foram convidados. 

PINGA-FOGO
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A presidente do Lide RJ, Andreia Repsold, com o 
palestrante João Nassar, sócio-fundador da COBASI

Futuro do mercado Pet no Brasil é tema 
de encontro do Lide Rio de Janeiro

O LIDE RJ reuniu lideranças empresa-
riais no Business Dinner  com apresentação 
de João Nassar, sócio-fundador e diretor da 
COBASI, que falou sobre 

“O Futuro do Mercado Pet: Desafi os e 
Oportunidades”. O empresário apresentou 
sua visão sobre o futuro do mercado pet no 
Brasil, destacando os desafi os e oportunida-
des que as empresas do setor enfrentam.

Durante o encontro, Nassar mostrou da-
dos da COBASI que tem mais de 400 lojas, 
cerca de 7 mil colaboradores e fatura mais de 
3 bilhões, acompanha tendências do mercado 
internacional, enfrenta desafi os diários com 
uma gestão profi ssional que foca nos seus 

clientes e não perde oportunidades de inovar 
e investir para crescer. O empresário afi rmou 
que tecnologia, inovação, sustentabilidade 
e responsabilidade social são fundamentais 
para manter a competitividade.

A fusão da COBASI com a Petz vai impactar 
o mercado pet de forma positiva, incentivando 
novas estratégias e investimento em tecnologia e 
inovação para manutenção da competitividade.

Andréia Repsold, presidente do LIDE 
RJ ressaltou a importância do encontro: “A 
realização de eventos como este jantar reafi r-
mam o propósito do LIDE RJ, de promover 
atualização, informação e conexão para lide-
ranças empresariais”.

O sócio-fundador e diretor da COBASI, 
João Nassar, falou sobre o futuro do 
mercado do pet no país

Paulo Parente; João Nassar; o diretor da Record Rio, 
Thomaz Naves; e Arthur Repsold, no encontro no Fairmont

Na sequência: o vice-presidente do Correio da Manhã, Marcelo Alves; Ingrid 
Lagrotta; Roberto Monta; Luiz Fernando Albuquerque; e Luiz Marinho

O advogado Marcelo Viveiros e o empresário Ricardo 
Ananias, durante o Business Dinner do Lide RJ

Andréia Repsold, ao centro, com Romeu Domingues (e) 
e Luiz Marinho (d) em mais um evento do grupo

Os anfi triões Andréia Repsold e Netto 
Moreira, gerente geral do Fairmont Rio
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O vice-presidente da TurisRio, Marco Paes, foi convi-
dado e esteve na 11ª edição do Arnold Sports Festi-
val South America, no Expo Center Norte, em São 
Paulo, neste fi m de semana. Na primeira foto, Paes 
(e) ao lado de Emanuel Caruso, diretor da Muscle-
Contest; além de ser árbitro internacional de fi sicul-
turismo e promotor dos eventos no Rio de Janeiro. 
Já na segunda, os dois ladeando o atleta Leonardo 
Barbosa, vencedo da categoria Bodybuilder.

Luciano Mattos destaca ação do MPRJ
na mudança da ADPF 635

Sentimento de “dever 
cumprido”. O promotor de 
justiça Luciano Mattos, atual-
mente Assessor Especial de 
Relações Institucionais da 
Corregedoria Nacional do 
Ministério Público, comemo-
rou a decisão dos ministros 
que decidiram, conjuntamen-
te, novas medidas para a segu-
rança pública do Estado do 
Rio no julgamento da ADPF 
635, que ocorreu nesta quin-
ta-feira, em Brasília.

Ex-procurador-geral de 
Justiça do Estado do Rio, 
Luciano Mattos fez a susten-
tação fi nal pedindo mudan-
ças na ADPF, que controla 
as operações policiais nas 
comunidades cariocas, bem 
como o controle externo da 
atividade policial, “uma das 
mais importantes atribuições 
do MPRJ fi xada na Consti-
tuição Federal.”.

Por unanimidade, os mi-
nistros do STF autorizaram o 
fi m da exigência de excepcio-
nalidade para a realização de 
operações policiais no estado, 
além de liberar novamente o 
uso de helicópteros em ações 
de segurança. Antes da deci-
são, a polícia tinha que avisar 
aos professores, funcionários 
da saúde e outros profi ssionais 
sobre a realização das opera-
ções, facilitando o vazamento 

de informações para o tráfi co.
“Com a decisão do STF,  

temos a sensação de dever 
cumprido depois de uma lon-
ga jornada, com muitas discus-
sões e debates, internos e públi-
cos, sustentação oral, criação 
de sistemas, protocolos, visita 
do Relator Ministro Fachin, 
etc, para ao fi nal o STF ter 
acolhido praticamente toda a 
nossa manifestação, com des-
taque para a determinação de 
fornecimento das informações 
ao MP, a exclusão da excepcio-
nalidade das operações e para 
a assistência em saúde mental 
aos policiais, sem afastamento 
compulsório”, comentou o ex-
-PGJ do Rio.

Luciano Mattos destacou 
a validação do trabalho reali-
zado durante a vigência da li-
minar deferida e parabenizou 

a equipe do MPRJ que con-
duziu o assunto, os promo-
tores de Justiça Tiago Veras, 
Adriana Lucas, Victor Miceli 
e, na parte dos sistemas, Sid-
ney Rosa, que foram esco-
lhidos por Luciano Mattos, 
ainda no cargo de PGJ, para 
tratar da questão pelo MPRJ. 
O governador Cláudio Cas-
tro também comemorou a de-
cisão do STF, afi rmando que 
foi uma vitória da segurança 
pública do Estado do Rio.

Na sua gestão à frente do 
MPRJ, Mattos criou o Grupo 
Temático Temporário para 
acompanhar as determina-
ções da ADPF 635 e a criação 
do plantão de atendimento 24 
horas para receber denúncias 
de casos de violência e abusos 
de autoridade cometidos du-
rante operações policiais.

CM

Ex-PGJ-RJ, Mattos é agora Assessor Especial na CNMP
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Eduardo Paes assume 
Frente de Prefeitos
Discussão sobre segurança pública domina o debate

Por Rudolfo lago

Eduardo Paes (PSD), que ad-
ministra a cidade do Rio de Janei-
ro, é o novo presidente da Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP), a 
instituição que representa os prin-
cipais municípios do país. Em 
evento nesta terça-feira, Paes foi 
eleito, em substituição ao ex-pre-
feito de Aracaju Edvaldo Noguei-
ra (PDT). Paes assume a Frente de 
Prefeitos em um momento de dis-
cussões delicadas. Especialmente 
a reforma tributária – os prefeitos 
temem perda de arrecadação na 
nova distribuição dos recursos, e 
também com o projeto que isenta 
de Imposto de Renda quem ganha 
até R$ 5 mil – e a segurança pú-
blica. A discussão sobre a criação 
das polícias municipais, como a 
que Paes criará no Rio, dominou a 
maior parte do debate.

A nova chapa foi eleita por 
aclamação. Ao lado de Paes, o pre-
feito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo (MDB), assume como o 
primeiro vice-presidente. Ricar-
do Nunes (MDB), de São Paulo, 
é o segundo vice-presidente. E a 
terceira vice-presidente, a prefeita 
de Campo Grande, Adriene Lo-
pes (PP). A Secretaria-Geral será 
exercida pela prefeita de Juiz de 
Fora, Margarida Salomão (PT). 
O vice-presidente de Relações In-
ternacionais será Rodrigo Neves 
(PDT), de Niterói. Na Vice-Presi-
dência de Relações Institucionais, 
o prefeito do Recife, João Campos 
(PSB). Finalmente, fecha a direto-
ria o vice-presidente de Relações 
com o Congresso, Cícero Lucena 
(PP), prefeito de João Pessoa.

Segurança
No debate que houve duran-

te a tarde, Paes disse aos demais 
prefeitos que a discussão que 
envolve a maior entrada dos mu-
nicípios no esforço do combate 
ao crime foi a maior motivação 
que o fez aceitar a presidência 
da Frente Nacional de Prefeitos. 
Na avaliação do prefeito do Rio, 
a recente decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) na Ação 
de Descumprimento de Preceito 
Fundamental que ficou conhe-
cida como ADPF das Favelas, 
“oficializou a guarda municipal 
armada”, na linha do que Paes já 
decidira fazer no Rio com a For-
ça Municipal de Segurança.

“É uma boa notícia que temos 
para os senhores prefeitos”, disse 
Eduardo Paes. “Temos a possibi-
lidade como prefeitos de introdu-
zirmos um novo modelo para a se-
gurança pública”. Segundo o novo 
presidente da FNP, “se olharmos 
para a média brasileira, este é um 
país de assassinos”.

Para Paes, a entrada dos mu-
nicípios na discussão sobre segu-
rança poderá trazer a discussão 
para um campo mais próximo da 
realidade de cada cidade. “Preci-
samos encontrar um meio termo 
entre aquele que passa a mão na 
cabeça de delinquente e o que 
quer dar tiro na cabecinha do de-
linquente”, provocou o prefeito 
do Rio. Que em seguida, deta-
lhou a sua provocação. “Quando 
disputei o governo do Rio, perdi 
para um juiz durão que tinha esse 
discurso do tiro na cabecinha e se 
revelou um tremendo 171”, dis-
se, referindo-se ao ex-governador 
Wilson Witzel, que acabou ten-
do o mandato cassado.

Na avaliação de Eduardo 
Paes, na decisão sobre a APDF 
das Favelas, o STF identificou 
que o grande problema em diver-
sas cidades é que a polícia perdeu 
o domínio sobre diversos territó-
rios. É o que acontece no próprio 
Rio. “O STF disse: cumpram a 
lei. Recomponham o território e 
ajam dentro da lei”.

Financiamento
Durante o debate, porém, 

diversos prefeitos levantaram 
uma preocupação: como assumir 
maior participação no combate 

à criminalidade sem recursos? 
“Combate ao crime requer in-
vestimento”, apontou a prefeita 
de Contagem (MG), Marília 
Campos (PT). “Não há uma se-
gurança simples para a segurança 
pública”, completou o prefeito 
de Niterói, Rodrigo Neves. “Du-
rante muito tempo, se achou que 
quando houvesse uma redução 
da pobreza, a criminalidade di-
minuiria. Não diminuiu. Outros 
acharam que a solução seria ar-
mar a população. Também não 
é”. Para Rodrigo Neves, se “o 
Brasil foi capaz de criar o Sistema 
Únicos de Saúde [SUS], precisa 
agora dar conta de criar um Siste-
ma Único de Segurança Pública”.

Alguns prefeitos propuseram a 
necessidade de criação de um Fun-
do Constitucional de Segurança 
Pública para custear as polícias.

Paes, porém, criticou a for-
ma como a questão ainda está 
sendo conduzida. “Amanhã 
[esta terça-feira, 8], haverá uma 
reunião na casa do presidente 
da Câmara, Hugo Motta [Repu-
blicanos-PB], com a presença do 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, para discutir a PEC 
da Segurança. Infelizmente, os 
prefeitos não foram chamados a 
participar”.

Tributária
Outro ponto importante da 

discussão é a reforma tributária. 
Embora defenda a mudança, e 
considere que o novo sistema 
proposto possa trazer vantagens 
ao cidadão, Eduardo Paes pon-
tuou, porém, que ele vai na di-

reção oposta ao que pretendeu a 
Constituição de 1988, quando 
deu mais poder a autonomia aos 
municípios. “Desde 1988, o Bra-
sil melhorou. Foi criado o SUS. 
Universalizou-se o ensino. Esta-
bilizou-se a moeda. Muita gente 
foi tirada da pobreza. E tudo isso 
foi muito possível com o fortale-
cimento dos municípios, que se 
tornaram entes federativos”, disse 
ele. “A gente vive uma crise ins-
titucional agora. Alguma coisa 
nessa engrenagem parou de fun-
cionar”, constata.

“A reforma tributária é uma 
ruptura no modelo proposto na 
Constituição de 1988”, concluiu. 
“Do ponto de vista do modelo fe-
derativo, o Brasil andou para trás”.

Em diversos pontos tributá-
rios hoje discutido, a FNP pre-
tende trabalhar por mecanismos 
de compensação dos municípios. 
No caso da isenção do Imposto 
de Renda, por exemplo, estima-
-se uma perda em torno de R$ 5 
bilhões. Isso porque os servido-
res públicos que ganham abaixo 
de R$ 5 mil também deixarão de 
contribuir, e esses recursos sairão 
dos cofres dos municípios.

Após a posse da nova dire-
toria, o vice-presidente Geral-
do Alckmin, encerrou o even-
to. Ele também acabou falando 
sobre a responsabilidade dos 
municípios com a segurança, 
lembrando que a política de 
Tolerância Zero que reduziu a 
criminalidade em Nova York 
foi uma proposta do municí-
pio. “O século 21 é o século das 
cidades”, afirmou.

Zeca Ribeiro/FNP

Paes substitui Edvaldo Nogueira na presidência da FNP

indígenas reacendem 
discussão do Marco temporal
Por Gabriela Gallo

Até esta sexta-feira (11) acon-
tece a 21ª edição do Acampamen-
to Terra Livre (ATL), a maior 
mobilização indígena do país. A 
expectativa é que o acampamento, 
que começou nesta segunda-feira 
(7), receba de seis mil a oito mil 
indígenas de mais de 200 po-
vos. Com o lema “Em Defesa da 
Constituição e da Vida”, a edição 
do ATL deste ano concentra-se 
nas questões judiciais que envol-
vem os povos originários, dentre 
eles a criação da Comissão Na-
cional da Verdade Indígena, a Câ-
mara de Conciliação do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e a transi-
ção energética justa. Além disso, 
também estão agendados ao lon-
go da semana atos reinvindicando 
a demarcação de terras indígenas.

Nesta terça-feira (8), está agen-
dada uma coletiva de imprensa 
sobre o tema as 10h30 na Câmara 
dos Deputados. Estarão presentes 
a ministra de Povos Indígenas, Sô-
nia Guajajara, a ministra dos Di-
reitos Humanos, Macaé Evaristo, 
a deputada federal Célia Xacriabá 
(Psol-MG), além de lideranças da 
Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib), da Coordena-

ção das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira (Coiab) 
e da Articulação Nacional das 
Mulheres Indígenas Guerreiras da 
Ancestralidade (Anmiga).

Marco Temporal
A demarcação das terras in-

dígenas é um tema que, histori-
camente, vem sendo reivindicado 
pelas comunidades, especialmen-
te o Marco Temporal da demar-
cação de terras indígenas. A tese 
determina que os povos indígenas 
têm direito apenas às terras que 
ocupavam, ou já disputavam, em 5 
de outubro de 1988, data de pro-
mulgação da Constituição. Ou 

seja, qualquer outra terra ocupada 
por comunidades de povos origi-
nários após esta data não pode ser 
considerada terra indígena.

Em setembro de 2023, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
julgou a tese do Marco Temporal 
como inconstitucional. Porém, 
pouco tempo depois, o Congresso 
Nacional aprovou a Lei do Marco 
Temporal (Lei 14.701/2023). O 
texto foi aprovado em outubro 
de 2023 e enviado para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que vetou os principais 
pontos do projeto. Contudo, em 
dezembro do mesmo ano, o ple-
nário do Congresso derrubou os 

vetos presidenciais, incorporando 
à lei a exigência da data de 5 de 
outubro de 1988 como parâmetro 
para a demarcação.

O tema voltou para o Supre-
mo e, para evitar um novo possível 
desgaste com o podere Legislativo, 
o STF instalou uma comissão, pre-
sidida pelo ministro Gilmar Men-
des, que busca um entendimento 
entre agricultores e empresários 
e povos indígenas. O tema segue 
em discussão no STF, porém, enti-
dades de proteção aos povos origi-
nários acusam a Suprema Corte de 
não levar em consideração as suas 
posições. A última rodada de con-
versas para discutir o tema ocorreu 
na última quarta-feira (2).

Enquanto o STF não chega a 
um consenso sobre a Lei do Marco 
Temporal, os senadores da Repú-
blica tentam uma alternativa para 
terminar a discussão, através da 
aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) nº 48/2023. 
Com isso, se aprovada, a PEC tor-
na a tese do Marco Temporal cons-
titucional. A PEC teve um pedido 
de vista coletivo em 2024, porém, 
há poucos dias, a bancada do agro 
no Senado lançou a Agenda Legis-
lativa do Agro 2025 que, dentre os 
tema, prevê a sua votação.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Indígenas centrarão discussão na demarcação de terras

CORREIO POLÍTICO

Comitê definirá como 
imposto será distribuído

Disputa entre prefeitos 
segue travando tributária

Audiência Sem regra

Menores

Confederação

Conta

Frente

É uma briga por dinheiro. 
Pelos bilhões que serão 
arrecadados. O Comitê 
Gestor determinará mo-
delos de distribuição por 
toda a cadeia produtiva. 
Pelo que ficou previsto 
na reforma tributária, o 
comitê terá 54 membros 
titulares. Os primeiros 
27 são os representantes 
dos estados, no caso os 
integrantes serão os se-

cretários de Fazenda. E 
os demais 27 são repre-
sentantes do municípios. 
Estabeleceu-se que 14 
desses integrantes seriam 
eleitos numa chapa por 
todos os prefeitos do país 
(cada prefeito com direito 
a um voto). E os outros 13 
de forma ponderada (ou 
seja, de acordo com a po-
pulação de cada cidade). 
Aí é que está o imbróglio. 

Inicialmente, o calendário 
previa que na quarta-fei-
ra da semana que vem, 
16 de abril, haveria a elei-
ção para os integrantes 
do Comitê Gestor que 
definirá a distribuição 
do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), um dos 
novos impostos que pas-
sarão a vigorar no país 
com a reforma tributária. 
Ao tomar posse nesta ter-
ça-feira (7) como o novo 
presidente da Frente Na-

cional dos Prefeitos (FNP), 
o administrador do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), afirmou que não 
há condição de acontecer 
essa eleição. reunião. Pri-
meiro, essa não era uma 
data formal, mas apenas 
uma previsão. Segundo, 
o projeto que cria o Co-
mitê Gestor ainda tramita 
no Senado. E, terceiro: as 
duas entidades que re-
presentam os municípios 
não chegam a acordo. 

Uma audiência públi-
ca marcada pelo relator 
do projeto da tributária, 
senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), discutirá como 
se dará a escolha dos inte-
grantes do Comitê Gestor. 
Até lá, a FNP resolveu que 
não indicará nomes para 
a chapa que disputará a 
eleição dos cargos.

“Se não há acordo, não 
tem regra”, disse Paes, na 
reunião da FNP. “Se não 
tem regra, não dá para ter 
eleição”, concluiu. “Con-
fiamos na intermediação 
e encaminhamento que 
será dado pelo senador 
Eduardo Braga. Esse con-
selho precisa ter legitimi-
dade nas suas decisões”.

Os menores, no entan-
to, temem perder pelo 
peso das maiores cidades. 
Mas, pelo acordo, eles te-
riam uma representação 
maior: 14 contra 13. A FNP 
abre mão de indicar cha-
pa para os 14, deixando 
somente para a CNM. Em 
troca, só a FNP indicaria 
chapa para os outros 13.

A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), 
que representa as cidades 
menores, não quer aceitar 
esse modelo, e quer indi-
car chapa para todos os 
27 integrantes das cida-
des. A FNP não aceita: em 
menor número, cidades 
maiores poderiam não ser 
contempladas.

“O importante é o interes-
se da população”, reclama 
Eduardo Paes. “Sem a re-
forma tributária, quem 
paga a conta é o cidadão”. 
Paes, no entanto, foi ca-
tegórico: enquanto não 
houver uma definição 
clara sobre as regras, a 
comissão eleitoral da FNP 
não indicará chapa. 

A Frente, que representa 
as capitais e maiores mu-
nicípíos, argumenta que 
a maior parte do custo de 
produção que gera esses 
impostos fica nas cidades 
grandes. Seria injusto que 
elas possam correr o risco 
de não estar representa-
das no Comitê Gestor que 
definirá a distribuição.

Saulo Cruz/Agência Senado

Zeca Ribeiro/FNP

Definição para o rolo deverá ser de Eduardo Braga

FNP não indicará integrantes sem regras claras

POR RUDOLFO LAGO
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Motta sobre anistia do 8/01: 
discussão “com calma”

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
que a discussão acerca da anis-
tia aos presos dos atos será reali-
zada “com a serenidade que ele 
merece”. A declaração ocorreu 
nesta segunda-feira (7), duran-
te participação do parlamentar 
no evento da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP). 
Porém, como já manifestou an-
teriormente, ele também acre-
dita que as penas determinadas 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) aos presos é exagerada.

“Eu defendo dois pontos. 
Primeiro, a sensibilidade para 
corrigir algum exagero que 
vem acontecendo com relação a 
quem não merece receber uma 
punição. Acho que essa sensi-
bilidade é necessária, toca a to-
dos nós. E [também defendo] a 
responsabilidade de poder, na 
solução desse problema, que é 
sensível e é justo, para nós não 
aumentarmos uma crise institu-
cional que nós estamos viven-
do”, disse Hugo Motta durante 
o evento. Ele ainda reforçou 
que tópico não será resolvido 
com um aumento de crise e dis-
tanciamento das instituições.

“Brasil maior que isso”
Motta ainda reiterou que a 

anistia não é a única pauta rele-
vante do país. “O Brasil é muito 
maior do que isso. Nós temos 
inúmeros desafios. Então, nós 
não vamos jamais ficar restri-
tos a um só tema. Vamos levar 
sempre essa decisão para o co-
legiado. Vamos conversar com 
o Senado Federal, que faz parte 
dessa solução também, e poder 
conversar com o próprio Poder 
Judiciário, com o Poder Exe-
cutivo, para que uma solução 
de pacificação possa ser dada”, 
destacou.

O presidente da Câmara 
vem sendo pressionado pela 

oposição ao governo federal 
para se posicionar favorável 
quanto ao tema. Neste domin-
go (6), durante o ato convoca-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e aliados em favor 
da anistia, o pastor Silas Mala-
faia, coordenador do evento, 
pressionou Motta mais uma 
vez, alegando que ele era a “ver-
gonha da Paraíba” e realizando 
duras críticas ao parlamentar.

Nos bastidores, aliados do 
presidente da Câmara e de lide-
ranças do Centrão avaliam que 
os ataques contra Motta durante 
a manifestação na Avenida Pau-
lista não foram uma boa estra-
tégia e podem gerar o efeito re-
verso, repelindo parlamentares 
do Centrão, mesmo aqueles que 
também são contra a dosimetria 
das penas aplicadas aos réus. Em 
suas redes sociais, o líder do PT 
na Câmara dos Deputados, Lin-
dbergh Farias (RJ), disse que os 
ataques a Motta foram “um tiro 
no pé” por parte da oposição, já 
que, para o deputado, a Câmara 
se render à pressão da oposição 
seria “se render a uma política de 
intimidação grosseira”.

Estava previsto para o líder 
da bancada do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), di-
vulgar nesta segunda-feira a lis-
ta dos nomes dos parlamenta-
res que aderiram formalmente 
à anistia dos presos de 8 janei-
ro. A medida visava pressionar 
parlamentares que ainda não 
tinham se posicionado. Contu-
do, por meio de suas redes so-
ciais nesta segunda, o líder do 
PL disse que, atendendo a um 
pedido de Jair Bolsonaro, a si-
gla irá “estrategicamente, adiar 
a publicação dos nomes dos 
parlamentares que assinaram e 
dos que ainda estão indecisos”.

Pesquisa
Nesta segunda-feira (7), a 

pesquisa Datafolha apontou 
que a maioria dos brasileiros é 
contra a anistia dos presos en-
volvidos nos ataques à sede dos 
Três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023. De acordo com o le-
vantamento, 56% dos entrevis-
tados são contrários à anistia 
enquanto 37% são favoráveis. 
A pesquisa realizou 3.054 en-
trevistas em 172 cidades brasi-
leiras, dos dias 1º a 3 de abril. A 
margem de erro é de dois pon-
tos percentuais.

Todavia, assim como Hugo 

Motta, a dosimetria das penas 
aplicadas também divide opi-
niões na população. Dos eleitores 
entrevistados, 36% gostariam de 
vê-las reduzidas 34% consideram 
adequadas e 25%, aumentadas.

Outro levantamento, dessa 
vez da Pesquisa Genial/Quaest 
divulgado neste domingo (6), 
avaliou que a maioria da popula-
ção não concorda com a anistia. 
Dos 2.004 entrevistados, 56% 
avaliam que os envolvidos nas 
invasões de 8 janeiro deveriam 
continuar presos por mais tem-
po e cumprirem suas penas; 18% 
acreditam que os envolvidos 
deveriam ser soltos porque, na 
avaliação deles, nem deveriam ter 
sido presos; e 16% avaliam que 
eles deveriam ser soltos porque já 
estão presos por tempo demais.

Quanto ao possível envolvi-
mento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, 49% dos entrevistados 
acreditam que ele participou do 
plano de tentativa de golpe de 
Estado; 35% acham que ele não 
está envolvido no plano; e 15% 
não souberam responder. A pes-
quisa da Quaest realizou a coleta 
de dados de 27 de março a 31 de 
março e tem margem de erro de 
2 pontos percentuais.

Presidente da Câmara sofre pressão para pautar o projeto
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Motta não demonstra pressa em pautar a anistia

Por Karoline cavalcante

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), defendeu nesta 
segunda-feira (7) a implementa-
ção do voto distrital misto nas 
eleições para deputados federais, 
estaduais, distritais e vereadores. 
Segundo Motta, essa mudança 
garantiria mais representativida-
de e representaria uma evolução 
do sistema eleitoral brasileiro. 
O presidente anunciou que, até 
a próxima semana, haverá uma 
reunião com os presidentes dos 
partidos políticos para discutir 
o tema. A declaração foi feita 
durante seminário da Associa-
ção Comercial de São Paulo 
(ACSP).

“Diante de um cenário que 
se precisa tanto do Congresso, 
quanto mais tivermos uma re-
presentação política de forma 
mais bem distribuída, de forma 
mais bem colocada. E isso aí 
ninguém está tirando o direi-
to da população escolher, pelo 
contrário, nós estamos dando 
a condição da população esco-
lher melhor. Eu penso que o 
país ganha para as tomadas de 
decisões futuras”, afirmou.

Motta explicou que a imple-
mentação do voto distrital misto 
será uma das prioridades de sua 
gestão. A intenção é criar uma 
comissão especial para analisar 
o projeto de lei (PL 9212/17), 

de autoria do ex-senador José 
Serra (PSDB-SP). O projeto já 
foi aprovado no Senado e está 
parado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara desde dezembro de 2022. 
É possível que outras propostas 
sobre o tema ou relacionadas se-
jam anexadas ao PL, permitindo 
uma discussão mais ampla sobre 
a reforma eleitoral.

“Os maiores partidos parecem 
estar predispostos a avançar nessa 
discussão. Queremos priorizar 
esse assunto para que, nos próxi-
mos dias, a Câmara possa debater 

de forma mais prática essa iniciati-
va”, explicou Hugo Motta.

Obstáculos
O presidente da Confede-

ração das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil 
(CACB) e da Federação das 
Associações Comerciais do Es-
tado de São Paulo (Facesp), Al-
fredo Cotait Neto, pressionou 
para que o projeto fosse votado 
até setembro deste ano, com o 
objetivo de garantir sua imple-
mentação nas eleições de 2026. 
No entanto, Motta ponderou 

que é fundamental abrir o de-
bate para que “as dúvidas e re-
ceios possam ser esclarecidos”, 
já que a proposta pode enfren-
tar dificuldades no parlamento.

“Reforma política e eleitoral no 
Brasil é sempre um pouco comple-
xa porque o deputado sempre quer 
a mudança para o melhor regime 
para se reeleger. Cada um faz a sua 
análise individual, por mais que 
tenha orientação partidária. É a so-
brevivência política”, afirmou.

Voto distrital
Atualmente, o Brasil adota 

um sistema proporcional nas 
eleições para as câmaras de ve-
readores municipais, as assem-
bleias legislativas estaduais, a 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal e a Câmara dos Depu-
tados. Nesse modelo, o núme-
ro de votos válidos apurados é 
dividido pelo número de vagas 
disponíveis no parlamento, e 
esse resultado determina a quan-
tidade de votos que cada partido 
ou coligação precisa obter para 
conquistar uma vaga.

Com a proposta de voto 
distrital misto, cada eleitor pas-
saria a ter dois votos: um para 
escolher um candidato que o 
representará em seu distrito 
(sistema distrital) e outro para 
votar em um partido de sua 
preferência (sistema proporcio-
nal). Esse sistema busca equili-
brar a representatividade local.

Defesa da implementação do 
voto distrital para deputados

Cesar Brunelli/ACSP

Motta disse que mudança é prioridade de sua gestão

CORREIO BASTIDORES

Vendedores de pipoca e 
sorvete não ficarão presos

Pesquisas sobre anistia 
abalam oposição

Um terço Centrão

Nanini

Calor

Decoro

Senado

Citados por Bolsonaro no 

ato de domingo, o vende-

dor de sorvetes Otoniel 

Francisco da Cruz, de 45 

anos, e o pipoqueiro Car-

los Antonio Eifler, de 54, 
foram condenados a um 

ano de prisão, e não serão 

presos. 

Ambos, detidos diante do 

Quartel-General do Exér-

cito em Brasília, foram de-

nunciados por associação 

criminosa e por incitarem 

as Forças Armadas a agi-

rem contra a democracia. 

Dos ministros, apenas os 

indicados por Bolsonaro 

— André Mendonça e Nu-

nes Marques — votaram 

pela absolvição dos réus. 

Os condenados saíram de 

seus estados — Bahia e 

Rio Grande do Sul — para 

participar das manifesta-

ções em Brasília.

O fato de as pesquisas 

Datafolha e Quaest terem 

apontado o mesmo per-

centual de rejeição — 56% 

— a uma anistia a denun-

ciados e condenados por 

tentativa de golpe de Es-

tado foi recebido com en-

tusiasmo por governistas 

e com preocupação pela 

oposição.

A rara coincidência de 

percentual esvazia o dis-

curso bolsonarista de que 

a maioria da população 

seria a favor da medida, 

que, segundo eles, con-

tribuiria para pacificar o 
país. Para 59% dos entre-

vistados pelo Datafolha, 

as penas aplicadas são 

adequadas (34%) ou deve-

riam ser maiores (25%).

Apesar da rejeição à tese, 

o PL vai insistir na coleta 

de assinaturas para forçar 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), a pautar a vota-

ção da proposta.

A anistia, segundo o Da-

tafolha, é apoiada por 

37%; percentual que cai 

para 34% no levantamen-

to feito pela Quaest. Ou 

seja, de acordo com os 

dois institutos, a medida é 

aprovada por pouco mais 

de um terço dos brasilei-

ros, o que dificulta a tarefa 
dos bolsonaristas.

Segundo um deputado 

do PL, há o temor de as 

pesquisas reforçarem o 

não comprometimento 

do Centrão com a anis-

tia. Integrantes do grupo 

temiam a reação de seus 

eleitores caso votassem 

contra a medida. Na dú-

vida, acham melhor que 

o tema não vá ao plenário.

Marco Nanini entrou na 

campanha pela preser-

vação do mandato do 

deputado Glauber Braga 

(Psol-RJ). Ameaçado de 

cassação, foi um dos qua-

tro parlamentares do par-

tido convidados para as-

sistirem a uma sessão da 

peça “Traidor” em Brasília 

— o ator está no elenco. 

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho diz que 

Hugo Motta vai ser muito 

pressionado para pautar a 

anistia. Sentirá o “mesmo 

calor” aplicado em Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), 

então presidente do Se-

nado, para  pautar o im-

peachment do ministro 

Alexandre de Moraes.

Encerrada a peça,  Nanini 

elogiou Braga e pronun-

ciou a frase “Glauber fica”, 
mote da campanha que 

tenta preservar o man-

dato do parlamentar. Ele 

é acusado de quebra de 

decoro por ter expulsado 

da Câmara, aos pontapés, 

um militante que costu-

ma provocá-lo no Rio. 

Para Portinho, caso ve-

nha a ser aprovado pelos 

deputados, o projeto de 

anistia será respaldado 

pelos senadores. Ressal-

va que a aceitação da 

proposta pela Câmara vai 

depender de um acordo 

com lideranças de muitos 

partidos. O impeachment 

de Moraes não foi votado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Fotoarena/Folhapress

Manifestação por golpe diante do QG do Exército

Ato em São Paulo reuniu milhares de pessoas

POR FERNANDO MOLICA
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Balança comercial registra 
superávit de US$ 1,769 bilhão

EUA, os maiores importadores 
do aço e alumínio do país 

CORREIO ECONÔMICO

Semiacabado Estabilidade

Mais caros

Importações

Simulações

Baixa

A balança comercial bra-
sileira registrou superávit 
comercial de US$ 1,769 bi-
lhão na primeira semana 
de abril. De acordo com 
dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC) divulgados 
nesta segunda-feira, 7, o 
valor foi alcançado com 
exportações de US$ 6,145 

bilhões e importações de 
US$ 4,376 bilhões. No ano, 
o superávit acumulado é 
de US$ 11,751 bilhões.

Até a primeira semana 
de abril, a média diária das 
exportações registrou alta 
de 11,4% em relação à mé-
dia diária do mesmo mês 
de 2024. O resultado se 
deu devido ao crescimen-
to de US$ 13,64 milhões 
(3,7%) em Agropecuária.

As exportações brasilei-
ras de aço e alumínio aos 
Estados Unidos no ano 
passado foram responsá-
veis por 39,4% de tudo o 
que o Brasil vendeu desse 
segmento ao mundo em 
2024. No setor automoti-
vo, a participação dos em-
barques aos americanos 
foi menor, de 12,4%. 

Os números foram cal-
culados pelo Broadcast 
(sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Esta-

do) a partir de levantamen-
to divulgado nesta segun-
da-feira, 7, pelo Ministério 
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic) sobre os produ-
tos da pauta exportadora 
que são afetados por uma 
tarifa de 25% imposta por 
Donald Trump. As duas 
áreas somaram exporta-
ções de US$ 6,973 bilhões 
aos Estados Unidos no ano 
passado. A maior parte 
desse valor é do aço. 

O Brasil é um grande 
exportador do produto 
semiacabado aos ameri-
canos. Foram US$ 4,138 
bilhões em 2024, de um 
total de US$ 7,642 bilhões 
em aço vendido ao mun-
do todo. O embarque de 
alumínio é menos signi-
ficativo. Em 2024, foram 
US$ 267 milhões aos EUA.

Na semana passada, o 
presidente executivo do 
Instituto Aço Brasil, Marco 
Polo de Mello Lopes, ava-
liou que, ao não acumular 
sobre o aço a tarifa linear 
de 10% imposta pelo go-
verno ianque ao país, a 
indústria siderúrgica local 
pode manter suas expor-
tações aos EUA.

As tarifas do presidente 
norte-americano, Donald 
Trump, vão encarecer =, 
entre 16% a 30%, os pre-
ços de eletrônicos nos Es-
tados Unidos, incluindo 
os modelos de iPhone e 
de relógios inteligentes, 
itens muito procurados 
por brasileiros em via-
gens no país. 

Já as importações tiveram 
crescimento de 9,9% na 
mesma comparação, com 
avanço de US$ 12,76 mi-
lhões (51,2%) em Agrope-
cuária, alta de US$ 4,2 mi-
lhões (5,7%) em Indústria 
Extrativa e aumento de 
US$ 84,35 milhões (9,5%) 
em produtos da Indústria 
de Transformação.

Nas simulações do UBS, 
o iPhone 16 Pro Max com 
256 Gigas que é montado 
na China teria aumento 
de preços no mercado 
americano de 29%. É o 
equivalente a ficar US$ 
350 dólares mais caro. Já 
o iPhone 16 Pro 128 Gigas 
montado na Índia teria 
aumento de 12%.

Os contratos futuros de 
petróleo fecharam o pre-
gão desta segunda-feira 
(7), em baixa, ampliando 
perdas de quase 10% acu-
muladas na última sema-
na, ante  temores de que 
a guerra comercial pelo 
tarifaço de Trump, gere 
uma recessão global e en-
fraqueça a commodity.

Divugação Porto de Santos

Açomais

Balança comercial do país retoma o rumo do superávit

EUA: maiores importadores do aço e alumínio nacionais

Petrobras: sem transparência, 
quem perde é o investidor
‘Silêncio’ de assessoria sobre desmaio de CEO é ‘precedente perigoso’

Por marcello Sigwalt

O tratamento, no mínimo 
esquivo – não admitiu, nem 
negou – dispensado pela asses-
soria da Petrobras ao desmaio, 
em pleno voo comercial, em 
meados de fevereiro último, da 
CEO e presidente da compa-
nhia, Magda Chambriard, aca-
bou chamando mais atenção 
pela falta de transparência em 
torno do fato, junto ao merca-
do, do que pelo estado de saú-
de de sua principal executiva. 
Além disso, abre um preceden-
te perigoso por parte da maior 
empresa brasileira, ante às de-
mais, pois alimenta uma incer-
teza que descamba na perda de 
valor de suas ações...e prejuízos 
ao investidor.

Para agravar a questão, a 
estatal silencia sobre o que pa-
rece ser uma ‘cortina de fumaça’ 
formada para desviar a atenção 
e omitir as reais condições de 
Magda prosseguir no posto, 
pois ela passou a atacar a mé-
dica que tentou socorrê-la no 
avião. “Isso não vai ficar assim. 
Devo processar a médica. Já pe-
guei o CRM dela no relatório 

da Gol. Eu já estava sendo so-
corrida por um médico que es-
tava sentado próximo. Não sei 
o que ela queria. Veio corren-
do do fundo do avião sem ter 
sido chamada pela tripulação”, 
disparou. Essa reportagem não 
obteve retorno da CVM (regu-
ladora do mercado de capitais), 
até o fim dessa edição.

“Uma empresa, indepen-

dentemente de sua magni-
tude, tem obrigação, sim, de 
informar fatos de altíssima re-
levância. Uma parada, seja ela 
obrigatória ou não, do CEO, 
de qualquer organização lista-
da em bolsa, sim, deve ser co-
municada. Vou além, este é um 
fato relevante quando ocorre 
uma parada, seja por saúde 
por parte do CEO, tem que 

ser comunicada ao mercado”, 
aponta o consultor de gover-
nança corporativa e ESG, Ro-
berto Gonzalez. Com relação 
aos danos causados pela ‘falta 
de transparência’ ao mercado, 
Gonzalez admite “uma falha 
na comunicação pode causar 
queda nas ações da empresa, 
pois, no momento em que tra-
go incerteza, a ação cai”.

Agência Brasil

Princípio de transparência é inegociável, ainda mais quando envolve a vida do CEO

O desconforto com a políti-
ca tarifária dos Estados Unidos 
continuou no período da tarde 
dessa segunda-feira (7), respal-
dado tanto pela tese de que tra-
ria consequências nocivas para 
a economia global quanto pelo 
alto grau de incerteza que ainda 
permeia o assunto. Investidores 
comentam que o mercado pare-
ce estar “à deriva” e negociando 
em torno de ruídos, sendo que 
por ora a aversão a risco predo-
minou e o Ibovespa caiu pelo 
terceiro pregão consecutivo. 
Segunda ação com mais peso na 
carteira teórica, Petrobras fe-
chou em queda de 5,57% (ON) 
e 3,97% (PN).

A estatal perdeu R$ 23 bi-
lhões em valor de mercado com 
a queda do barril de petróleo e 
após notícia da CNN Brasil de 
que Silveira teria apresentado 
à Petrobras argumentos para 
reduzir o preço dos combustí-
veis, em especial do diesel, jo-
gando novamente luz ao risco 

de interferência do governo na 
companhia.

O principal índice da B3 
fechou em queda de 1,31%, aos 
125.588,09 pontos, após gran-
de volatilidade: mínima aos 
123.876,24 pontos (-2,66%) e 
máxima aos 128.410,57 pon-
tos (+0,91%). O giro finan-

ceiro foi acima da média, a R$ 
43,7 bilhões.

“A volatilidade, mesmo com 
um volume financeiro alto, é 
porque o mercado ainda tem 
dúvidas. É difícil conseguir 
desenhar qualquer cenário, 
porque ainda tem possibilida-
de de renegociações sobre as 

tarifas. A impressão é de que 
todo mundo está meio à deriva: 
não tem um direcionamento 
de para onde vai. O mercado 
está refém de notícias”, avalia o 
analista de ativos da corretora 
Monte Bravo, Bruno Benassi.

A alta pontual esboçada 
pelo Ibovespa veio na esteira do 
rumor de que o governo ame-
ricano suspenderia por 90 dias 
as tarifas de importação para 
todos os países, com exceção da 
China. Mas logo em seguida a 
Casa Branca negou e, assim, o 
índice se firmou no negativo 
desde o começo da tarde.

Considerando a negativa da 
Casa Branca, o mercado vê que 
no cenário de curtíssimo prazo 
a política tarifária será aplica-
da, segundo o head de Renda 
Variável na W1 Capital, Tales 
Barros. “Com a imposição de 
tarifas, o crescimento da eco-
nomia global será menor, com 
uma reação em cadeia dos 185 
países taxados”, explica.

mercado à deriva detona bolsa: -1,31%
Divulgação B3

Aversão ao risco predominou no mercado, ‘azedando’ negócios  

Tarifaço deixa os futuros sem direção

Focus: IPCA e PIB ficam ‘imexíveis’

Os juros futuros fecharam 
de lado até os vencimentos 
intermediários e com alta mo-
derada nos longos, com ganho 
de inclinação para a curva. Os 
receios sobre os impactos do 
tarifaço nos EUA sobre a eco-
nomia global continuaram di-
tando o comportamento dos 
ativos e hoje o debate sobre a 
possibilidade de queda dos pre-
ços dos combustíveis ganhou 
fôlego, em mais um dia de re-
cuo nas cotações do petróleo.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
14,700%, de 14,690% no ajuste 
de sexta-feira, e a o DI para ja-
neiro de 2027 caiu de 14,23% 
para 14,21%. O DI para janeiro 
de 2029 terminou com taxa de 
14,16%, de 14,07% no ajuste 
anterior. A curva local conse-
guiu se descolar parcialmente 
da abertura dos rendimentos 
dos Treasuries. A taxa da T-No-
te de 10 anos subia para além 

dos 4,20% no fim da tarde.
O dia começou tenso a par-

tir do acionamento do circuit 
breaker na Bolsa de Tóquio e 
novos capítulos da novela das 
tarifas. O cenário aversão ao 
risco que penalizava o real e o 
Ibovespa chegou a se reverter 
pontualmente com relatos de 
que Trump estava consideran-
do pausar as taxas por 90 dias, 
que foram desmentidos poste-
riormente pela Casa Branca. O 
dólar chegou a virar para bai-

xo, com mínima na casa de R$ 
5,81, mas depois voltou a subir, 
fechando aos R$ 5,9106.

Trump ameaçou aplicar ta-
xação adicional a 50% a produ-
tos chineses caso Pequim não 
remova até amanhã as tarifas 
retaliatórias de 34% contra os 
EUA. O porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores 
da China, Lin Jian, por sua vez, 
rebateu dizendo que “pressão e 
ameaças não são a maneira de 
lidar com o país” “. 

Analistas consultados pelo 
Banco Central mantiveram 
suas projeções para a inflação 
e o crescimento do Brasil neste 
ano e no próximo, com as ex-
pectativas em relação ao pata-
mar da taxa de juros em 2025 
e 2026 também inalteradas, 
após uma semana marcada por 
aumento dos temores com uma 
guerra comercial global, de 
acordo com a pesquisa Focus 
divulgada nesta segunda-feira.

O levantamento, que capta 

a percepção do mercado para 
indicadores econômicos, mos-
trou que a expectativa para o 
IPCA é de alta de 5,65% ao fim 
deste ano, mesma previsão da 
pesquisa anterior. Para 2026, a 
projeção para a inflação brasi-
leira se manteve em 4,50%.

O centro da meta persegui-
da pelo BC é de 3%, com uma 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo.

A pesquisa semanal com 

uma centena de economistas 
mostrou ainda a previsão de 
que o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro cresça 1,97% 
neste ano, mesma projeção da 
semana anterior. Em 2026, a 
expectativa ficou inalterada em 
crescimento de 1,60%.

Sobre a política monetária 
do Banco Central, houve ma-
nutenção na expectativa para a 
taxa básica de juros neste ano 
e no próximo. A mediana das 
projeções para a Selic em 2025 

é de 15,00%, no que foi a 13ª se-
mana consecutiva com essa ex-
pectativa, enquanto para 2026 
a previsão é de que a taxa atinja 
12,50%. No momento, a Selic 
se encontra em 14,25% ao ano.

O resultado vem na esteira 
de uma semana marcada por 
aumento dos temores sobre 
uma recessão global provocada 
por uma guerra comercial am-
pla, devido ao anúncio de novas 
tarifas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Carille

Confiança

Piu voando alto na Jamaica

Sem casa

Jorginho

COMPLICADO

Em um início de 
temporada com-
plicado, Gabriel 
Bortoleto com-
pletou sua se-
gunda prova na 
F-1 em Suzuka. O 
brasileiro da Sau-
ber escorregou 
na partida, largou 
mal e caiu da 17ª 
para a última posi-
ção logo no começo da corrida. Depois, só conseguiria 
ultrapassar Lance Stroll para terminar o GP do Japão na 
19ª colocação. “É uma pena, porque acho que o ritmo era 
muito bom. A largada destruiu um pouco a gente”, disse.

Questionado pelos resul-
tados e mau futebol pelo 
Vasco, o técnico Fábio 
Carille terá seu futuro no 
clube avaliado nos jogos 
contra o Puerto Cabello e 
o Sport. Sua multa resci-
sória é de R$ 500 mil.

Após a vitória do Botafogo 
por 2 a 0 sobre o Juventu-
de, Mateo Ponte disse que 
o Glorioso é o time a ser 
batido. “Vão sempre querer 
ganhar o Botafogo, porque 
somos os atuais campeões 
da América e do Brasil”.

O brasileiro Alison do San-
tos, o Piu, voltou a brilhar 
no Grand Slam Track, em 
Kingston (Jamaica), nes-
te domingo (6), ao vencer 
a prova dos 400 metros 
rasos. Após a largada, Piu 
seguiu na terceira posição 
até acelerar na reta final e 

cruzar a linha de chegada 
em primeiro lugar com 
45s52. Na noite da última 
sexta-feira (4), Piu já ha-
via conquistado os 400m 
com barreiras, prova em 
que é especialista, tam-
bém no Estádio Nacional 
de Kingston.

O Fluminense ainda não 
sabe onde enfrentará o 
Unión Española. Isso por-
que o time chileno teve seu 
estádio vetado pela Con-
mebol. Especula-se que o 
jogo ocorra no estádio Bi-
centenário ou no Sausalito.

Na última semana, a dire-
toria do Flamengo traba-
lhou e negociou com os 
representantes do volan-
te Jorginho, do Arsenal, e 
chegou aos termos defini-
dos. A decisão agora está 
nas mãos do jogador.

Reuters/Folhapress

Bortoleto terminou em 19º no Japão

CORREIO NO MUNDO

Rússia I

Japão I Japão II

Rússia II

AMEAÇA

O presidente dos 
Estados Unidos, 
Donald Trump, 
disse nesta se-
gunda-feira (7) 
que vai impor 
uma tarifa adicio-
nal de 50% sobre 
a China se Pe-
quim não retirar 
suas tarifas reta-
liatórias sobre os 
Estados Unidos.

“Além disso, todas as negociações com a China 
referentes às reuniões solicitadas por eles serão en-
cerradas! As negociações com outros países, que 
também solicitaram reuniões, começarão a ocorrer 
imediatamente”, disse Trump em postagem na sua 
rede social Truth Social.

A ameaça de Trump ocorre durante um dia de pâ-
nico nos mercados, que apresentam alta volatilidade 
em todo o mundo nesta segunda. A movimentação 
das ações nos EUA e na Europa ocorre na sequência 
de quedas acentuadas nos mercados asiáticos. O ín-
dice Hang Seng de Hong Kong liderou os declínios, 
com recuo de 13,22%, maior queda desde 1997, duran-
te a crise financeira asiática.

Para o secretário de Esta-
do do Ministério da Defe-
sa da Suécia, Peter San-
dwall, mesmo que Rússia 
e Ucrânia cheguem a um 
acordo de cessar-fogo, o 
Kremlin ainda será visto 
como ameaça pelo resto 
da Europa.

Um helicóptero de trans-
porte aeromédico caiu no 
mar no domingo (6), pró-
ximo à ilha de Tsushima, 
no Japão. Três pessoas 
morreram, incluindo o pa-
ciente que estava sendo 
transportado, segundo a 
Guarda Costeira do Japão.

Três pessoas foram en-
contradas vivas, em co-
letes salva vidas - uma 
enfermeira, o piloto e um 
mecânico. Eles estavam 
com hipotermia, mas 
conscientes, e estão inter-
nados. O caso está sendo 
investigado.

Em entrevista à Folha de 
S. Paulo, Peter alertou que 
nem um acordo de paz 
poderá reduzir o gasto bé-
lico da Europa, que deve 
se preparar para enfren-
tar ameaças. Ele também 
chamou de ‘acertada’ a in-
clusão da Suécia na OTAN.

Reuters/Folhapress

Donald Trump vai cumprir sua 

promessa de campanha

A crise dos EUA e o TikTok

Arbitragem roubando a cena

Em meio a ‘Tarifaço’, Trump vê China desistir da venda do TikTok

Segunda rodada do Brasileiro foi marcada por arbitragens polêmicas

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, disse 
neste domingo (6) que a China 
desistiu de um acordo para a ven-
da do TikTok devido às tarifas 
impostas por Washington a Pe-
quim na semana passada.

Trump estendeu na sexta-
-feira (4) para 75 dias o prazo 
para que o TikTok encontre 
um comprador não chinês ou 
enfrente uma proibição nos Es-
tados Unidos.

O adiamento ocorreu dois 
dias após a imposição de tarifas 
adicionais de 34% sobre todas 
as importações chinesas. Em res-
posta, o governo asiático anun-
ciou uma tarifa retaliatória da 
mesma proporção contra bens 
fabricados nos EUA.

“Tínhamos um acordo, mais 
ou menos para o TikTok, não 
um acordo, mas bastante pró-
ximo, e depois a China mudou 
o acordo devido às tarifas. Se 
eu lhes desse um pequeno des-
conto nas tarifas, aprovariam 
esse acordo em 15 minutos, o 
que mostra o poder das tarifas”, 
afirmou Trump a jornalistas a 
bordo do Air Force One, o avião 

presidencial dos EUA.
O popular aplicativo de 

compartilhamento de vídeos, 
com mais de 170 milhões de 
usuários americanos, está amea-
çado por uma lei aprovada no 
ano passado que exige que o Tik-
Tok se separe de seu proprietário 
chinês ByteDance ou feche as 
operações nos Estados Unidos.

Trump havia insistido que 
seu governo estava perto de um 
acordo para encontrar um com-

prador para o TikTok e evitar seu 
fechamento, do qual participa-
riam vários investidores, mas deu 
poucos detalhes.

A ByteDance confirmou 
as negociações com o gover-
no dos EUA para encontrar 
uma solução, mas advertiu 
que ainda há questões-chave 
a serem resolvidas.

“Nenhum acordo foi as-
sinado” e qualquer decisão 
tomada estará “sujeita à apro-

vação sob a lei chinesa”, acres-
centou a empresa.

OS INTERESSADOS NO 

TIKTOK

O Susquehanna Interna-
tional Group, de Jeff Yass, e a 
General Atlantic, de Bill Ford, 
ambos representados no conse-
lho da ByteDance, estariam na 
frente na disputa pelo TikTok, 
segundo informações da agência 
de notícias Reuters.

O Walmart também está 
considerando juntar-se a um gru-
po de investidores em um acordo 
para o TikTok, disse um repórter 
da ABC News na mídia social.

A plataforma de marketing 
AppLovin anunciou na quinta-
-feira que apresentou uma oferta 
pelos ativos do TikTok fora da 
China. A empresa disse em um 
documento regulatório que sua 
proposta para o TikTok é preli-
minar e não há garantias de que 
uma transação ocorrerá.

A Amazon e, separadamen-
te, um consórcio liderado pelo 
fundador do OnlyFans, Tim 
Stokely, também entraram na 
disputa pelo TikTok.

As polêmicas de arbitragem 
roubaram a cena na segunda ro-
dada do Campeonato Brasileiro, 
mas os árbitros conseguiram di-
minuir tanto a média de cartões 
amarelos quanto a de expulsões 
em relação à edição de 2024.

Após duas rodadas, o Bra-
sileiro 2025 tem média de 4,75 
amarelos por partida. Ao todo, 
foram distribuídos 95 cartões 
amarelos em 20 partidas, sen-
do 48 na primeira rodada e 47 
na segunda.

A vitória do Palmeiras so-
bre o Sport é o jogo com mais 
cartões até o momento, com 
12 (todos amarelos). A parti-
da ficou marcada pelo pênalti 
polêmico que sacramentou o 
primeiro triunfo alviverde no 
Brasileiro.

Além disso, já foram apre-
sentados oito vermelhos, sendo 
seis deles no último fim de sema-
na. A média até o momento é de 
0,4 expulsão por partida.

Os números são inferiores 
aos das duas primeiras rodadas 

do Brasileiro 2024, que regis-
trou 133 amarelos e dez verme-
lhos. O empate em gols entre 
Corinthians e Atlético-MG foi 
um dos responsáveis pela “infla-
ção”, com 15 cartões amarelos e 
duas expulsões.

O início do campeonato de 
2024 teve média de 6,65 cartões 

amarelos por partida, além de 
um vermelho a cada dois jogos. 
Foram 79 amarelos e oito ver-
melhos na primeira rodada, e 
mais 54 amarelos e duas expul-
sões na segunda.

POLÊMICAS

Cruzeiro reclamou da ex-

pulsão do zagueiro Jonathan 
Jesus. O árbitro Marcelo de 
Lima Henrique aplicou o ver-
melho direto ao defensor, o 
time mineiro acabou derrota-
do por 3 a 0 pelo Inter. Ale-
xandre Mattos, CEO do fute-
bol, classificou como “assalto a 
mão armada”.

Sport questionou o segun-
do pênalti marcado para o Pal-
meiras. Bruno Arleu de Araújo 
apontou a falta de Matheus 
Alexandre em Raphael Veiga já 
no fim da partida, para revolta 
da diretoria do time de Recife. 
“O que aconteceu hoje na Ilha 
do Retiro é uma vergonha para 
a arbitragem brasileira”, afirmou 
o vice-presidente de futebol do 
Sport, Guilherme Falcão.

Zubeldía se revoltou após 
Lyanco, do Atlético-MG, não 
ser expulso ainda no primeiro 
tempo. O comandante argen-
tino acabou punido com ama-
relo e vermelho por conta da 
reclamação. A partida termi-
nou empatada em 0 a 0.

Reuters/Folhapress

Rodrigo Coca/ Agência Corinthians

Com a desistência, aplicativo pode ser banido nos Estados Unidos

Corinthians teve um gol irregular validado e um gol legal anulado

Gaza é tema de reunião entre Netanyahu e trump
O primeiro-ministro de Is-

rael, Binyamin Netanyahu, visi-
tou os Estados Unidos nesta se-
gunda-feira (7) para falar com 
o presidente Donald Trump 
sobre a Faixa de Gaza, os reféns 
israelenses e o novo regime ta-
rifário do governo americano - 
que aumentou a sobretaxa mé-
dia de importados com origem 
em Israel para 17%.

“Espero poder ajudar nesta 
questão. Essa é a intenção [da 
visita]”, disse Netanyahu so-

bre as tarifas, neste domingo, 
quando embarcou na Hungria, 
onde se encontrou com o pre-
miê Viktor Orbán, em desafio 
ao mandado do Tribunal Penal 
Internacional (TPI) contra ele.

“Há uma longa fila de líde-
res que querem fazer isso [con-
versar com Trump] em relação 
às suas economias. Acho que 
isso reflete o vínculo pessoal 
especial, assim como os laços 
especiais entre os EUA e Israel, 
que são tão vitais neste mo-

mento”, afirmou o premiê, que 
já se encontrou com o secre-
tário de Comércio dos EUA, 
Howard Lutnick.

O gabinete de Netanya-
hu disse também que estão na 
agenda as relações entre Israel e 
Turquia, o Irã e o TPI.

O avião de Netanyahu 
seguiu uma rota de voo com 
400 km a mais para evitar so-
brevoar países que potencial-
mente cumpririam o manda-
do de prisão emitido contra 

ele pelo TPI, caso o avião fos-
se forçado a fazer um pouso 
de emergência, por exemplo, 
de acordo com o jornal The 
Times of Israel.

Como Israel acredita que Ir-
landa, Islândia e Holanda cum-
pririam a ordem do tribunal, 
emitido por supostos crimes de 
guerra em Gaza, o avião do pre-
miê voou sobre a Croácia, Itália 
e França.

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Quarta prova da tempora-
da, o GP de Suzuka ( Japão) da 
Fórmula 1 foi marcado pelo do-
mínio de Max Verstappen, que 
não deu chance aos pilotos ‘ba-
dalados’ da McLaren e venceu a 
prova sem cometer erros.

Lando Norris chegou a acu-
sar Verstappen de ter sido joga-
do para fora pelo holandês na 
saída dos boxes após a 21ª volta. 
Os dois quase colidiram e o bri-
tânico voltou à pista passando 
pela grama da área de escape.

“Ele me forçou para fora. 
Ele me viu ao lado, eu estava fa-
cilmente ao lado”, disse Lando 
Norris, em rádio com a McLa-
ren durante a corrida.

Após a corrida, ele minimi-
zou o incidente e disse que foi 
‘lance de corrida’.

“É lance de corrida. Ele es-
tava na frente e me espremeu 
um pouco. Não esperava que 
o Max me desse algum espaço, 
mas está tudo bem”, disse Lan-
do Norris, após a corrida.

Norris acusa Verstappen em suzuka
Reuters/Folhapress

Lando e Verstappen, porém, já se entenderam fora das pistas
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Aman abre estágio 
para estudantes 
universitários

Alunos da 
Estácio de 
Sá poderão 
estagiar em 
diferentes 
áreas da 
Academia

E studantes da Estácio 
de Sá poderão estagiar 
em  diferentes áreas na 
Aman (Academia Mi-
litar das Agulhas Ne-

gras), situada em Resende, sul do 
Estado do Rio de Janeiro. Os está-
gios poderão ser feitos graças a um 
convênio firmado entre a faculdade 
e a academia, no mês passado. 

Na ocasião da assinatura do acor-
do, estiveram presentes o comandante 
da Aman, General Vinicius, o Asses-
sor de Gestão do Conhecimento e 
Inovação da Aman, Coronel Messias, 
o Diretor da Estácio de Sá, Arthur 
Gonçalves Rosas, além de coorde-
nadores e supervisores do Estágio na 
Aman, compostos por militares do 
Corpo de Cadetes, Base Adminis-
trativa, Comissão Especial de Obras, 
Departamento de Tecnologia da In-
formação e Hospital Veterinário.

A primeira fase do convênio com a 
UNESA irá perdurar por cinco anos. 
“Este momento é um marco para a 
Universidade Estácio de Sá. Acredi-
tamos muito neste acordo, e traba-
lharemos com afinco para agregarmos 
conhecimento aos nossos alunos”, 
agradeceu Arthur.

Trata-se de uma oportunidade 
inédita, que visa aproximar a Aman 
da sociedade, além de possibilitar 
aos estudantes das Instituições de 
Ensino Superior, Extensão e Pesqui-
sa (IESEP) um maior entendimento 
da profissão em suas várias vertentes 
técnicas.

-Para nós, é um acordo que propi-
cia um ganho mútuo. Os alunos que 
vierem até à Aman estagiar em uma 
estrutura tão robusta que é a nossa 
instituição, serão muito beneficiados, 
tendo em vista de que poderão aqui 
exercitar e vivenciar a prática da sua 
futura profissão - salientou o Coman-
dante da Academia,  General Vinicius.

Outra instituição
A próxima instituição a firmar 

acordo será a Associação Educacional 
Dom Bosco, a partir do mês de abril. 
Com os dois convênios, os estudantes 
a serem contemplados serão de Admi-
nistração, Arquitetura, Engenharia 
Civil, Educação Física, Veterinária e 
Tecnologia da In formação.

O estágio não será remunerado e 
vigorarà de acordo com a Lei 1.788, 
de 25 setembro de 2008, respeitando 
a carga horária necessária em cada cur-
so. O número de vagas dependerá das 
demandas de cada setor, mas estima-se 
que em cada seção, tenha-se de um a 
cinco estagiários.

-Será uma oportunidade ímpar 
para a AMAN ampliar seu ganho 
técnico e estar em consonância com 
as inovações tecnológicas empre-
gadas nas diversas IESEP da região 
Sul Fluminense. Além, é claro, dos 
universitários compreenderem a sis-

Divulgação/Aman

Aman

Comandante da Aman e representante da Estácio de Sá assinam convênio para estágio de alunos da faculdade

Sede da Aman, em Resende, no Estado do Rio de Janeiro, forma militares do país inteiro

O turismo de experiência avança 
como uma das principais tendências 
no cenário brasileiro, impulsionado 
pela busca de vivências autênticas e 
conexões verdadeiras com a cultura 
local. No Sul Fluminense, essa ten-
dência já transforma o perfil do tu-
rismo e abre novas oportunidades 
para pequenos negócios. De fazendas 
centenárias a rotas de cicloturismo, a 
região se consolida como um destino 
promissor para quem quer mais do 
que apenas visitar: quer sentir, provar, 
participar.

Segundo dados do Sebrae, o tu-
rismo de experiência já responde por 
cerca de 60% do faturamento dos pe-

quenos negócios da cadeia turística no 
país. Isso porque, mais do que roteiros 
tradicionais, os viajantes modernos 
buscam atividades que despertam os 
sentidos, ativam emoções e criam vín-
culos com o lugar visitado. “O turista 
de hoje quer sair do papel de especta-
dor e assumir o protagonismo da via-
gem. Ele quer tocar, aprender, experi-
mentar. É uma nova forma de viajar, 
muito mais rica e transformadora”, ex-
plica Santuza Macedo, especialista em 
turismo e CEO da Diamond Viagens.

A região Sul Fluminense, no Esta-
do do Rio, reúne todas as condições 
para se destacar nesse cenário. Cida-
des como Vassouras, Conservatória, 

Barra do Piraí e Valença, conhecidas 
por suas fazendas históricas do ciclo 
do café, têm investido em experiências 
que unem história, gastronomia e vi-
vências culturais. Os visitantes podem 
participar da colheita do café, apren-
der sobre o cultivo e o beneficiamento 
dos grãos, degustar pratos típicos do 
século XIX e se encantar com a hos-
pitalidade.

Esse tipo de turismo incentiva a 
preservação do patrimônio cultural 
e gera renda para a comunidade. “É 
uma forma de desenvolvimento sus-
tentável que movimenta pequenos 
produtores, cozinheiros locais, guias, 
artesãos e produtores culturais”, disse. 

Turismo de experiência aquece economia 
Arquivo

Fazendas do Vale do Café remontam turistas a século XIX

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

temática de uma instituição de ensi-
no superior pública, que há mais de 
dois séculos tem entregado ao país 
Oficiais Combatentes de Carreira 
-destacou o Coronel Messias, Asses-
sor de Gestão do Conhecimento e 
Inovação da Aman.

Oficiais de carreira  
do Exército

A Academia Militar das Agulhas 
Negras  é a instituição de ensino su-
perior responsável pela formação dos 
oficiais combatentes de carreira do 
Exército Brasileiro.

Sua história tem início em 1810, 
com a criação da Academia Real Mi-
litar pelo Príncipe Regente D. João, 
sendo, inicialmente, instalada na Casa 
do Trem, no Rio de Janeiro, hoje Mu-
seu Histórico Nacional.

Ao longo dos seus mais de duzentos 

anos de existência, a Academia Militar 
ocupou seis sedes. A partir de 1812, ela 
passou pelo Largo de São Francisco, 
pela Praia Vermelha, por Porto Alegre 
e pelo Realengo, até que, em 1944, ela 
chegou à Resende. Em 23 de abril de 
1951, recebeu sua atual denominação: 
Academia Militar das Agulhas Negras. 

Manobras da Academia
De 8 a 10 de abril a Aman vai rea-

liza uma manobra militar do Exército 
Brasileiro no município de Quatis, 
nas localidades do bairro Água Espa-
lhada; no loteamento São José II e na 
estrada ‘Quatis x Floriano’, próximo 
ao Hotel Fazenda Lagos do Vale.

A ação contará com 360 cadetes, 
veículos blindados, helicópteros e si-
mulações com tiros de festim. A Pre-
feitura de Quatis orienta a população 
para que fique atenta às movimenta-
ções de militares nas áreas de realiza-
ção da manobra.

Em nota, a prefeitura informou 
ainda que, nesta semana, de 30 de 
março a 2 de abril, a Aman já estava 
realizando uma manobra na cidade, 
porém não foi divulgada previamente 
devido a falta de notificação da Aca-
demia à prefeitura.
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A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) votou por excluir do 
teto de gastos do novo arca-
bouço fiscal as receitas próprias 
dos tribunais e demais órgãos 
do Judiciário - como as custas 
processuais e os emolumentos, 
entre outras fontes.

A corrente majoritária en-
tendeu que o gasto feito com 
essas receitas não está sujeito 
a limitações se o dinheiro for 
aplicado no custeio dos servi-
ços das atividades específicas do 
Poder Judiciário.

O tema é julgado no ple-
nário virtual e os demais mi-
nistros da suprema corte têm 
até a próxima sexta-feira (11) 
para votar.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) promoverá, nos dias 
9 e 10 de junho, em Brasília, o 
1º Congresso STJ da Segunda 
Instância Federal e Estadual. O 
evento busca ampliar a integra-
ção e a cooperação em matéria 
institucional e jurisdicional 
entre o STJ e os tribunais re-
gionais federais e os tribunais 
de justiça estaduais. Confira os 
detalhes na Portaria STJ/GP 
235/2025, que dispõe sobre a 
realização do evento.

Segundo o ministro presi-
dente do STJ, Herman Benja-
min, o congresso é uma opor-
tunidade para discutir desafios 
emergentes que impactam o 
funcionamento da Justiça de 
segundo grau.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou mais 
um ciclo de auditoria para ve-
rificar o nível de eficiência das 
unidades hospitalares do SUS. 
A média geral de eficiência ao 
longo de 2019 a 2024 variou 
entre 32% e 50%. O objetivo da 
análise é identificar os riscos e 
pontos críticos que comprome-
tem a eficiência das unidades e 
propor ações de controle ex-
terno. processo. A fiscalização 
destacou alguns pontos que 
interferem no desempenho dos 
hospitais, como a subutilização 
de leitos, salas, médicos e enfer-
meiros, além da possibilidade 
de ampliar a produção hospita-
lar, considerando os recursos já 
existentes.

Teto de gasto 
não se aplica 
à receita do 
Judiciário

congresso 
reúne 
representantes 
da 2ª instância

Eficiência 
de hospitais 
do SUS 
estabilizado

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob 
a relatoria do ministro Bruno 
Dantas, representação do Mi-
nistério Público junto ao TCU 
para avaliar a incidência do teto 
remuneratório constitucional 
(art. 37, § 9º, da Constituição 
Federal) sobre os empregados 
públicos do BNDES.

O conceito de estatal de-
pendente e sua consequente 
submissão ao teto tem sua im-
portância fundada sob a pers-
pectiva fiscal. 

Consideram-se dependen-
tes as estatais federais que im-
põem à União um custo fiscal, 
pois necessitam de receitas 
primárias do Orçamento Geral 
para cobrir suas despesas.

aplicação 
de teto 
constitucional 
é questionado

TCU

CORREIO NACIONAL

Fiscalização dos sites de apostas

Estudos em agroecologia

Mulheres na Infantaria 

Acampamento Terra Livre

Nova fase do Celular Seguro

Começou na segunda-

-feira (7) a campanha na-

cional de vacinação con-

tra a influenza. A meta é 
imunizar 90% dos chama-

dos grupos prioritários, 

que incluem crianças de 

6 meses a menores de 6 

anos, idosos e gestantes. 
Também podem receber 
a dose: trabalhadores da 

saúde; puérperas; profes-

sores dos ensinos básico 

e superior; povos indíge-

nas; pessoas em situação 

de rua; profissionais das 
forças de segurança e de 

salvamento; profissionais 
das Forças Armadas; pes-

soas com doenças crô-

nicas não transmissíveis 

e outras condições clíni-

cas especiais (indepen-

dentemente da idade); 

pessoas com deficiência 
permanente; caminho-

neiros;trabalhadores do 

transporte rodoviário co-

letivo (urbano e de lon-

go curso); trabalhadores 

portuários; funcionários 

do sistema de privação 

de liberdade e população 

privada de liberdade, in-

cluindo adolescentes e 

jovens sob medidas so-

cioeducativas (com idade 

entre 12 e 21 anos).

Com a publicação da Por-

taria Mesp Nº 31 , de 4 de 

abril de 2025, no Diário 

Oficial da União, o Gover-
no Federal regulamenta 

a fiscalização dos sites de 
apostas em eventos es-

portivos com quota fixa. 
Um dos principais focos é 
impedir o acesso de crian-

ças e adolescentes às pla-

taformas. 
A presença de meno-

res é violação grave às 
normas em vigor.

A fiscalização vai iden-

tificar apostas proibidas 
e a presença, ou não, de 

mecanismos que impe-

çam o acesso de crianças 

e adolescentes aos sites e 

aplicativos. 

O Governo Federal lan-

ça, nesta terça-feira, dia 

8 de abril de 2025, a Cha-

mada Pública Unificada 
de Apoio aos Núcleos de 

Estudos em Agroecolo-

gia (NEAs). 
O ato será realizado 

durante a 27ª Reunião 

Ordinária da Comissão 

Nacional de Agroecolo-

gia e Produção Orgâni-

ca (Cnapo), no Anexo I 
do Palácio do Planalto, a 

partir das 16h.
O lançamento contará 

com a presença do minis-

tro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
Márcio Macêdo, além de 
representantes de diver-

sos ministérios e organi-
zações da sociedade civil 
parceiras.

Pela primeira vez na his-

tória, a Força Aérea Bra-

sileira (FAB) abriu vagas 
para mulheres na espe-

cialidade de Infantaria na 
Academia da Força Aérea 
(AFA), localizada em Piras-

sununga (SP).
As inscrições para o 

Exame de Admissão aos 
Cursos de Formação de 

Oficiais Aviadores, Inten-

dentes e de Infantaria 
(CFOAV-INT-INF/2026) da 
Aeronáutica para o ano 

de 2026 estão abertas no 

período de 7 e abril a 28 

de abril (até as 9h do últi-
mo dia, horário de Brasí-
lia) e deverão ser realiza-

das no site. 
São 50 vagas no total, 

destinadas a candidatos 

de ambos os sexos.

Milhares de indígenas de 

todo o país estão, mais 

uma vez, concentrados 
junto ao antigo Complexo 
Funarte, no Eixo Monu-

mental, em Brasília. Entre 
6 mil e 8 mil indígenas de 

ao menos 135 etnias são 

esperados na 21ª edição 

do Acampamento Terra 

Livre (ATL), que começou 

na segunda e vai até sex-

ta. Maior mobilização in-

dígena do país, o evento 

deste ano propõe, além 
da tradicional pauta pela 

demarcação de terras, a 

defesa do regime demo-

crático e da Constituição 

Federal, em um contexto 
que lideranças indígenas 

classificam como uma 
“desconstitucionalização” 
de seus direitos.

A Anatel e o Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-

blica (MJSP) iniciaram na 

última segunda-feira, dia 

7, uma nova fase do pro-

grama Celular Seguro. 
A iniciativa, liderada 

pelo MJSP em parceria 

com a Anatel, conta com 

o apoio do setor de tele-

comunicações e outras 

entidades, e tem como 

objetivo combater o rou-

bo e o furto de aparelhos 

celulares em todo o país.
Ao longo desta nova 

etapa, o usuário do pro-

grama passa a contar 

com duas opções caso 

seja vítima de roubo ou 

furto: o Bloqueio Total e o 
Modo Recuperação.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Meta é imunizar 90% dos chamados grupos prioritários

Campanha de vacinação 
contra a gripe começa

BNDES, Finep e Butantan: 
investimento em saúde

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), a Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep) e a Fundação Butantan 
(Butantan) lançam, nesta sema-
na, edital de chamada pública 
para seleção de gestor e estru-
turação de um Fundo de Inves-
timento em Participação (FIP) 
na área da saúde.

O objetivo do Fundo Saúde 
é investir em micro, pequenas 
e médias empresas e fomentar 
startups que possam contribuir 
para o fortalecimento e aden-
samento tecnológico do ecos-
sistema de inovação do Com-
plexo Econômico-Industrial da 
Saúde no Brasil.

O FIP terá capital mínimo 
de R$ 200 milhões e contará 
com o apoio inicial das três 
instituições envolvidas no 
lançamento do edital. A BN-
DES Participações S.A. (BN-
DESPar), subsidiária integral 
do BNDES, deverá aportar, 
no mínimo, R$ 50 milhões, e, 
no máximo, R$ 125 milhões 
no Fundo. O Butantan deverá 
aportar pelo menos R$ 50 mi-
lhões e a Finep, com recursos 
do FNDCT, deverá disponi-
bilizar até R$ 60 milhões no 
FIP, que deverá contar, tam-

bém, com a participação de 
outros investidores interessa-
dos no setor.

“Iniciativas como essas evi-
denciam o papel do BNDES 
em buscar parceiros com cre-
dibilidade e relevância, como 
a Finep e o Butantan, para 
fomentar o empreendedoris-
mo e incentivar projetos de 
inovação, ciência e tecnologia, 
transformando o resultado de 
pesquisas desenvolvidas no 
país em produtos e serviços 

que beneficiem a população 
brasileira e fortaleçam o Sis-
tema Único de Saúde. A ini-
ciativa ainda se conecta com 
a Missão 2 da Nova Industria 
Brasil, possibilitando o desen-
volvimento de novos medica-
mentos, vacinas, dispositivos 
para saúde, além de soluções 
para pessoas com deficiência 
“, explica o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante.

“A Finep tem batido recor-
des de contratação e liberação 

de recursos reembolsáveis e não 
reembolsáveis para o desenvol-
vimento de projetos relevantes 
para o País. E, com isso, tem 
retomado a posição histórica 
de relevância na indução de 
investimentos através de ini-
ciativas como essa, via Fundos 
de Participação, com recursos 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT)”, afirma 
o presidente da Finep, Celso 
Pansera.

O fundo terá capital mínimo avaliado em R$ 200 milhões
Reprodução

O objetivo do Fundo Saúde é investir em micro, pequenas e médias empresas

Antes presente em quase 
todo o território brasileiro e 
em grande parte da América 
do Sul, o tamanduá-bandeiras 
é uma das espécies ameaçadas 
de extinção no país e requer 
cuidados que vão além da pre-
servação do seu habitat. Um 
estudo realizado por universi-
dade federais indica que essa 
espécie, quando resgatada e em 
cativeiro, precisa de atenção es-
pecial por seu risco aumentado 
de problemas cardíacos.

O trabalho, publicado no 
periódico acadêmico Journal 
of Zoo and Wildlife Medicine, 
identificou que os animais nessa 
condição acabam desenvolven-
do quadros de insuficiência car-
díaca em razão da alimentação 
inadequada. 

A pesquisa foi realizada 
pela Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT), com 
participação da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ). Para o professor do 
Departamento de Ciências Fi-
siológicas do Instituto de Ciên-
cias Biológicas e da Saúde da 

UFRRJ, Sávio Amado da Sil-
va, as conclusões são um passo 
importante para a preservação 
da espécie, por reconhecer a 
predisposição dos tamanduás-
-bandeiras a doenças cardíacas, 
especialmente entre os animais 
resgatados, que foram obriga-
dos a viver em criadouros artifi-
ciais ou que se tornaram cativos 
em zoológicos.

“Considerando que a car-
diomegalia e outras doenças car-
díacas são frequentes nessa espé-
cie e podem levar à morte desses 

animais, o estabelecimento dos 
parâmetros próprios e confiáveis 
na ecocardiografia é o primeiro 
grande passo para termos segu-
rança no diagnóstico de doenças 
cardíacas. Logo, a partir desse 
padrão, haverá maior eficiência 
no tratamento de animais doen-
tes, que poderão ser recuperados 
em menor tempo, viabilizando 
a reprodução e manutenção de 
suas populações, seja em cativei-
ro ou na vida-livre”, afirma.

Principal responsável pelo 
estudo, o professor do Hospi-

tal Veterinário da UFMT Pe-
dro Eduardo Brandini Néspoli 
explica que a predisposição a 
doenças cardíacas da espécie 
ganha um risco aumentado de-
vido à dificuldade de replicar a 
dieta desses animais em cativei-
ro. “É uma alimentação difícil 
de ser feita nessas condições. 
Você não tem como capturar 
formigas e outros insetos para 
dar para esses animais, então, 
você tem que fazer uma ração 
balanceada”.

Segundo o pesquisador, 
na ausência de um Centro de 
Triagem de Animais Silvestres 
(Cetas) bem estruturado na re-
gião, o Hospital Universitário 
da UFMT atende muitos ani-
mais encaminhados pela Secre-
taria do Meio Ambiente e In-
fraestrutura (Sema) do estado. 
“Tínhamos um acervo de um 
zoológico, que agora virou um 
Cetas, mas esses animais que 
estavam no zoológico começa-
ram a adoecer. A dieta desses 
animais era muito complica-
da, porque comem formigas, 
cupins, insetos”. 

Estudo sobre ameaça a tamanduás
Foto: Luiz Carlos Rocha/ UFPR

Conclusões podem ajudar sobrevivência dos animais 
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As inscrições para o novo 
edital do Programa Para Ter 
Onde Morar – Aluguel Social, 
em Goiânia, começam hoje (8) 
e seguem até 31/5. São 4 mil 
novas vagas disponíveis para a 
capital. Para participar, os in-
teressados devem se inscrever 
exclusivamente no site aluguel-
social.agehab.go.gov.br ou pelo 
aplicativo “Aluguel Social”.

Os principais requisitos 
incluem ter o Cadastro Único 
atualizado, morar há pelo me-
nos três anos em Goiânia e não 
possuir imóvel próprio.

Além disso, é necessário 
atender a um dos critérios es-
pecíficos, como superendivida-
mento, moradia precária ou ser 
idoso/deficiente.

Pesquisadores em Mato 
Grosso estão desenvolvendo 
nanopartículas a partir de co-
produtos da cafeicultura, como 
o café verde, casca e película 
prateada, ricos em compostos 
fenólicos, minerais e antioxi-
dantes. O objetivo é aplicar essa 
nanotecnologia na indústria 
farmacêutica e alimentícia. 

A nanotecnologia é consi-
derada eficaz e segura, garantin-
do maior permeação cutânea e 
conservação das propriedades 
bioativas. A iniciativa visa a 
produção massiva, incluindo 
formulações lipossômicas, que 
melhoram a eficácia de cosmé-
ticos, como sabonetes e hidra-
tantes. O projeto, conduzido 
pela empresa Cafenólicos.

O governo de Mato Grosso 
do Sul segue investindo na in-
fraestrutura rodoviária e urba-
na do estado. Nesta semana, a 
Agência Estadual de Gestão de 
Empreendimentos (Agesul), li-
gada à Secretaria de Infraestru-
tura e Logística (Seilog), publi-
cou editais para três licitações 
que somam R$ 417,3 milhões. 

As obras incluem a pavi-
mentação das rodovias MS-
320, em Três Lagoas, e MS-
380, em Ponta Porã. A maior 
obra, com R$ 276,1 milhões, 
é a pavimentação da MS-320, 
ligando a MS-377 à BR-158, 
com 62,9 km. A licitação será 
aberta em 10 de julho. Já para 
Ponta Porã, a MS-380 será pa-
vimentada em dois lotes.

Aluguel Social: 
inscrições para 
o programa 
começam hoje 

Pesquisa 
revela 
potencial do 
café verde 

Governo 
investirá R$ 
417 milhões 
em rodovias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

As obras no trecho 1 da Es-
trada Parque Indústrias Gráfi-
cas (Epig) entram em uma nova 
fase, com alterações no trânsito 
a partir das 12h desta quar-
ta-feira (9). Motoristas que 
seguem em direção à Estrada 
Setor Policial Militar (ESPM) 
deverão usar um desvio pro-
visório que passa por baixo do 
novo viaduto na região. 

Para minimizar os impac-
tos, os trabalhos foram dividi-
dos em seis trechos. O trecho 3, 
que inclui o viaduto Engenhei-
ro Luiz Carlos Botelho, já foi 
concluído. No trecho 1, entre a 
Epia e a Octogonal, faltam ape-
nas ajustes na ligação do novo 
viaduto com a Epig. O segundo 
mais adiantado é o trecho 2.

Trânsito na Epig 
terá mudanças 
com nova fase 
das obras

DISTRITO FEDERAL

DF: laboratório se torna 
referência em genética

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do Distrito Fe-
deral (Lacen-DF) se consoli-
dou como um banco de dados 
genéticos para instituições de 
todo o país.

Desde 2019, a unidade rea-
lizou mais de 6 mil análises, 
contribuindo para pesquisas 
sobre DNA e doenças genéti-
cas. Um dos destaques do labo-
ratório é o sequenciamento do 
vírus SARS-CoV-2, essencial 
para monitorar variantes da co-
vid-19. Desde janeiro de 2021, 
quase 5 mil análises do vírus fo-
ram feitas no local. O método 
também é usado para estudar 
outros patógenos, como in-
fluenza, dengue e tuberculose.

O Lacen-DF emprega duas 
técnicas de sequenciamento: 
o método Sanger, que analisa 
fragmentos de DNA indivi-
dualmente, e o NGS (Next-Ge-
neration Sequencing), que pro-
cessa milhões de fragmentos 
simultaneamente.

A primeira técnica já permi-
tiu mais de 180 identificações 

bacterianas. Além do corona-
vírus, o laboratório monitora 
vírus como influenza A e B, res-
ponsáveis pela gripe, e o causa-
dor da dengue. Desde março de 
2023, foram feitas 940 análises 
de influenza e 567 de dengue.

O acompanhamento ajuda 
a prever surtos e identificar ce-
pas circulantes. A unidade tam-
bém analisa o Mycobacterium 
tuberculosis, bactéria causado-
ra da tuberculose. O sequen-
ciamento detecta mutações 
que tornam o microrganismo 
resistente a antibióticos, auxi-
liando no tratamento de casos 
mais complexos. Três análises 
desse tipo foram realizadas des-
de março de 2024. Em 2024, o 
Lacen-DF processou 258 mil 
exames, incluindo quase 60 mil 
testes para HIV e aproximada-
mente 44 mil para hepatite B.

O laboratório também rea-
lizou 25 mil análises de vírus 
respiratórios, 12,8 mil determi-
nações de carga viral do HIV e 
544 exames para detectar expo-
sição a agentes tóxicos.

Alunos do DF irão 
colaborar com PNE

Alunas do CED 01 do Ria-
cho Fundo II participarão de 
um encontro nacional entre os 
dias 22/4 e 24/4, em Brasília, 
com a missão de apresentar su-
gestões para o novo Plano Na-
cional de Educação (PNE).

A ação é parte do Projeto 
Dandaras e Carolinas, inicia-
tiva do Instituto de Estudos 
Socioeconômicos (Inesc) com 
apoio do Fundo Malala.

A proposta tem como foco a 
inclusão de políticas educacio-
nais antirracistas e antissexis-
tas, com a participação ativa de 

meninas negras, periféricas e 
quilombolas. Durante o even-
to, as estudantes terão agendas 
na Câmara dos Deputados, no 
Ministério da Educação e no 
Ministério da Igualdade Racial. 

Desde julho do ano passa-
do, o grupo participa de for-
mações voltadas à liderança de 
meninas negras.

A proposta que será apre-
sentada trata da garantia de 
direitos e da aplicação efetiva 
de leis, com base em realidades 
por comunidades tradicionais e 
moradores de periferias.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ação do Riacho Fundo II será apresentada em Brasília

CORREIO CENTRO-OESTE
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Educação

Sinfonia Governador

Arte

Inteligência

Licença

Saúde

O estudante João Paulo 
de Oliveira Moreira Ibia-
pina, do 3º ano do Centro 
de Ensino Médio de Ta-
guatinga Norte (CEMTN), 
conquistou o 3º lugar no 
Concurso Nacional de 
Redação promovido pela 
Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia 
(SBGG), segundo a Agên-
cia Brasília.

O certame teve como 
tema “Em busca do pro-
tagonismo da pessoa ido-
sa” e contou com a parti-
cipação de estudantes do 
ensino médio de escolas 
públicas e privadas.

A proposta da SBGG 
foi estimular reflexões so-
bre o envelhecimento e o 
papel intergeracional na 
sociedade. 

João Paulo foi incentiva-
do a participar pela profes-
sora de Língua Portuguesa 
Érica Correa, que também 
é coordenadora pedagógi-
ca e oferece mentoria de 
redação na escola.

Ainda de acordo com a 
Agência, desde o 1º ano do 
ensino médio, o estudan-
te participa de atividades 
voltadas à escrita e já ha-
via conquistado o 4º lugar 
em outro concurso.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Goiás 
(CBMGO) abriu inscrições 
para o Programa Educa-
cional Bombeiro Mirim 
(2° Ciclo), oferecendo 81 
vagas para crianças de 9 a 
11 anos, em Goiânia, Quiri-
nópolis e Mossâmedes. As 
inscrições são online, até 
dia 11/4 e exigem preen-
chimento de formulário.

O Departamento de Trân-
sito de Mato Grosso do 
Sul alerta para mudanças 
permanentes nas ruas do 
Bairro Cidade Jardim, em 
Campo Grande, próximas 
ao Parque dos Poderes. 
Algumas vias agora têm 
mão única e nova sinali-
zação. As alterações visam 
melhorar o tráfego e au-
mentar a segurança.

A exposição Arte Africana: 

Máscaras e Esculturas, na 
Vila Cultural Cora Coralina, 
em Goiânia (GO), foi pror-
rogada até 27/4. Sucesso 
de visitação, com mais 
de sete mil visitantes e 
58 instituições de ensino, 
a mostra apresenta 390 
peças da Coleção África. 
A entrada é gratuita mas 
não é permitido animais.

A Universidade Aberta 
da Melhor Idade (UNA-
MI), projeto de extensão 
da Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul 
(UEMS), oferece o curso 
de Educação Digital para 
pessoas acima de 55 anos. 
As inscrições começarão a 
partir de 11 de abril, no iní-
cio das atividades. 

A Banda Sinfônica Jovem 
de Goiás abre a tempora-
da 2025 com um concerto 
gratuito no Teatro Escola 
Basileu França, em Goiâ-
nia, nesta quarta-feira (09), 
às 20h. Sob regência do 
maestro Gustavo Aprígio, o 
repertório inclui peças de 
compositores americanos, 
europeus e holandeses.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), trocou 
os chefes de duas regiões 
administrativas. O admi-
nistrador de Vicente Pires, 
Gilvando Galdino Fernan-
des, foi nomeado para co-
mandar Águas Claras. A 
mudança foi oficializada 
na edição de ontem (7) do 
Diário Oficial do DF.

O Museu de Arte Sacra de 
Mato Grosso abre hoje (8) 
para celebrar os 306 anos 
de Cuiabá, com entra-
da gratuita ao público. A 
programação especial, da 
Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer, inclui o Tour 
Noturno e a exposição 
“Um olhar sobre Cuiabá”, 
até o final de abril. Cada 
sessão tem 25 vagas.

O Centro de Inteligência da 
Justiça do Distrito Federal, 
em parceria com o Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) realizará o I Encontro 
Nacional da Rede de Inteli-
gência do Poder Judiciário. 
O evento acontecerá nos 
dias 23/6 e 24/6. O evento 
tem como objetivo estru-
turar a Rede de Inteligência 
do Poder Judiciário.

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso prorrogou 
por 60 dias o prazo para 
que estabelecimentos 
de saúde apresentem o 
parecer aprovado do Pla-
no de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de 
Saúde, necessário para re-
novar a licença sanitária. A 
prorrogação foi anuncia-
da em nota técnica.

A Frente Parlamentar em 
Defesa das Comunidades 
Terapêuticas da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
será lançada dia (9), às 19h, 
no plenário, com transmis-
são ao vivo pela TV Distrital. 
A Frente é assinada por de-
putados como Pastor Da-
niel de Castro (PP) e Paula 
Belmonte (Cidadania).

Felipe de Noronha/SEEDF

Estudante de Taguatinga ficou em 3º lugar 

Aluno do DF é premiado em 
concurso nacional de redação

O olhar de Orlando Brito 
sobre o Xingu e o Quarup

Por Thamiris de Azevedo

Entre os dias 12 de abril e 
5 de junho, o JK Espaço Arte, 
localizado na região admi-
nistrativa de Taguatinga, no 
Distrito Federal, receberá a 
exposição “Réquiem”, do fa-
lecido artista e fotojornalista 
Orlando Brito (1950-2022). 
A entrada é gratuita.

A mostra reúne 25 foto-
grafias que retratam o ritual 
Quarup, realizado por povos 

indígenas. A cerimônia ances-
tral homenageia os mortos e é 
repleta de simbolismos, música, 
dança e ritos de passagem.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a curadora do evento 
e filha do artista, Carol Brito, 
conta que o interesse do pai 
pelo ritual é antigo.

“Ele sempre achou o Alto 
Xingu um lugar incrível para 
fotografias. A cultura, as cores, 
a vida em si, a plasticidade das 
cenas do dia a dia daquele povo 

sempre chamou sua atenção. 
Chegou a ir em vários Qua-
rups, e o último foi a convite do 
Cacique Aritana. Viver aquela 
cultura sempre o deixava hip-
notizado”, compartilha.

“A palavra Réquiem signifi-
ca descanso. Em uma atmosfera 
de reverência e memória, os na-
tivos daquela região realizam o 
ritual com grande devoção. As 
fotografias transmitem bem a 
essência e intensidade dessas 
celebrações”, continua.

Fotojornalismo
Orlando Brito é um dos 

maiores fotógrafos da história. 
A filha relata que o pai come-
çou a fotografar com 14 anos, 
e sua trajetória foi marcada pela 
fotojornalismo político. A pri-
meira imagem que capturou 
foi do então presidente da Re-
pública, Castello Branco, em 
1964. Foi quando, segundo Ca-
rol, ele percebeu sua vocação. 
Fotografou, enquantoo vivo, 
13 presidentes brasileiros.

“Não quis mais fazer outra 
coisa. Ainda bem! Sua forma de 
analisar as cenas, de interpretar 
os momentos importantes com 
os quais se deparava e imorta-
lizá-los em imagens, o tornou 
único. Virou tão conhecedor 
de tudo que acontecia na seara 
do Poder, que quase que podia 
antever o futuro. Sua atenção a 
cada detalhe era tamanha e sua 
capacidade analítica o transfor-
maram não só num mero “tira-
dor de retratos”, como ele dizia”, 
destaca.

Em nota, o JK Espaço Arte 
destaca que a Mostra marca o 
início de um novo capítulo pelo 
espaço em que, a partir deste 
momento, pretendem investir 
em uma referência no cenário 
cultural do DF.

Imagens compõem a primeira exposição póstuma do fotógrafo 
Orlando Brito

Exposição é a primeira depois da morte do fotógrafo, em 2022
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Fiscais da Secretaria de esta-
do da Fazenda do Pará apreen-
deram 4,7 toneladas de fogos 
de artifício, divididas em 4,4 
mil caixas, ontem (7), na Coor-
denação de Controle de Merca-
dorias em Trânsito do Gurupi, 
em Cachoeira do Piriá. A carga, 
avaliada em R$ 75,6 mil, estava 
sendo transportada de Santo 
Antônio do Monte (MG) para 
Castanhal (PA). 

A mercadoria foi retida e 
dois Termos de Apreensão e 
Depósito foram lavrados, no 
valor de R$ 18 mil pago para 
liberação da carga.

No Itinga, em Dom Eliseu, 
também foram apreendidas 10 
toneladas de sucata metálica, 
no valor de R$ 72,1 mil.

O Instituto de Meio Am-
biente do Acre (IMAC) reuniu 
órgãos públicos, empresas e en-
tidades de pesquisa para discu-
tir normas do Ibama.

O encontro ocorreu na se-
gunda-feira (7) na Assembleia 
Legislativa de Rio Branco e tra-
tou das regras prorrogadas por 
dois anos. A reunião teve como 
foco a Instrução Normativa nº 
28, de 2024, que passou por 
mudanças com base em nova 
norma publicada nesta segunda 
no Diário Oficial da União.

Participaram da atividade 
autoridades, representantes do 
setor ambiental e os parlamen-
tares Nicolau Junior e Socorro 
Neri, ambos filiados ao Partido 
Progressistas (PP).

O prefeito de Porto Velho, 
Léo Moraes (Podemos), orien-
tou a Secretaria de Resolução 
Estratégica de Convênios e 
Contratos (Semesc) a inscre-
ver projetos em todos os eixos 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) 2025. 

Entre os projetos apresen-
tados estão a construção de dez 
escolas de educação infantil 
(creches), a aquisição de ônibus 
para o transporte escolar, am-
bulâncias para renovar a frota 
do Samu e a construção de Uni-
dades Básicas de Saúde.

Caso o município seja aten-
dido, o investimento chegará a 
R$ 280 mil. Foram recebidas 
351 mil propostas para a segun-
da edição do Novo PAC.

4,7 toneladas 
de fogos 
de artifício 
apreendidos

Normas 
ambientais são 
discutidas
em reunião

Porto Velho é 
3º município 
em projetos
no PAC 2025 

PARÁ ACRE RONDÔNIA

Em março, quase de 5,2 mil 
passageiros do transporte ro-
doviário intermunicipal foram 
orientados sobre seus direitos 
pela Ouvidoria da Agência Re-
guladora de Serviços Públicos 
Delegados e Contratados do 
Amazonas, no Terminal Ro-
doviário Engenheiro Huascar 
Angelim, em Manaus.

A campanha teve como 
objetivo ampliar o acesso à in-
formação e conscientizar os 
usuários sobre seus direitos e 
deveres. Foram realizadas abor-
dagens nos ônibus, distribuição 
de materiais informativos e 
orientações sobre como regis-
trar manifestações. A Ouvido-
ria está disponível  pelo What-
sApp (92) 92020-1117.

Campanha 
orienta 5 mil 
passageiros 
sobre direitos

AMAZONAS

PM do Acre auxilia 
vítimas de violência

A Polícia Militar do Acre 
(PMAC) criou um programa 
para ajudar estudantes que so-
frem agressões físicas ou psico-
lógicas. A iniciativa, entitulada 
Grupo de Apoio ao Estudante 
Vítima (Gaev), atua desde 2024 
e já atendeu mais de 20 jovens, 
com sete casos resolvidos.

O projeto foi desenvolvido 
pela Coordenadoria de Polícia 
Comunitária e Direitos Huma-
nos da PMAC. O objetivo é co-
nectar vítimas a serviços de as-
sistência social, saúde e justiça.

Entre as ações estão enca-
minhamentos a órgãos como o 
Conselho Tutelar, o Ministério 
Público e centros de atendi-
mento especializado.

O Gaev também oferece su-
porte a alunos com necessida-
des específicas, como crianças 
neurodivergentes.

A equipe faz visitas às resi-
dências, auxilia no transporte 
para consultas e exames e ga-
rante acompanhamento contí-
nuo. O trabalho é realizado em 
parceria com escolas, como o 

Instituto de Educação Louren-
ço Filho, em Rio Branco. Se-
gundo a PMAC, muitos jovens 
atendidos vivem em situações 
de vulnerabilidade.

Alguns sofreram abusos em 
casa ou na escola, enquanto 
outros enfrentam negligência 
familiar. O programa evita que 
essas experiências levem a com-
portamentos de risco ou envol-
vimento com atos infracionais. 

Além do Gaev, a PMAC 
mantém outras iniciativas de 
proteção à população, como o 
Grupo de Proteção e Apoio ao 
Cidadão (GPAC) e a Patrulha 
Maria da Penha.

Esses projetos focam no pa-
trulhamento comunitário e no 
atendimento a mulheres víti-
mas de violência doméstica.

A corporação afirma que o 
trabalho vai além da segurança 
ostensiva. Agentes realizam pa-
lestras em escolas e bairros para 
orientar crianças, adolescentes 
e famílias. A meta é fortalecer 
a rede e reduzir a possibilidade 
de casos reincidentes.

TO: mulheres indígenas 
na Semana da Saúde

Iniciou ontem (7) em For-
moso do Araguaia, a 1ª Semana 
Nacional de Saúde, promovida 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) em parceria com o 
governo do Tocantins. 

O evento reúne represen-
tantes dos três poderes e é vol-
tado às mulheres indígenas da 
Ilha do Bananal. A iniciativa 
prevê ações de saúde, cidadania 
e diálogo com lideranças locais, 
contemplando mais de 600 
pessoas em 13 aldeias.

A programação inclui exa-
mes ginecológicos, rastreamen-

to de câncer de mama, atendi-
mentos obstétricos, consultas 
oftalmológicas, pediátricas e 
emissão de documentos civis, 
como o registro civil de nas-
cimento e a nova Carteira de 
Identidade Nacional (CIN).

As atividades ocorrem até 
11 de abril, com foco na aten-
ção básica e preventiva à saúde 
da mulher indígena.

Além disso, a ação concen-
tra esforços em povos como 
Javaé, Karajá, Kanela, Avá-Ca-
noeiro e Krahô, distribuídos 
em mais de 20 aldeias. 

Márcio Vieira/Governo do Tocantins

Evento com ações de saúde e cidadania para comunidades
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O governador do Acre, 

Gladson Camelí (PP), 

concluiu na segunda-fei-

ra (7) as obras de recape-

amento da Avenida Antô-

nio da Rocha Viana, em 

Rio Branco.

A via, com 1,1 mil me-

tros de extensão, foi re-

vitalizada com recursos 

estaduais e verba oriunda 

de emenda parlamentar 

do governador, quando 

ainda era senador, so-

mando R$ 4 milhões em 

investimentos.

A intervenção foi execu-

tada pelo Departamento 

de Estradas de Rodagem, 

Infraestrutura Hidroviária 

e Aeroportuária e incluiu 

também trechos das ruas 

José Magalhães e Raimun-

do Irineu Serra.

Além da nova pavimen-

tação, houve a restauração 

da sinalização e implanta-

ção de ciclovia.

O objetivo é garantir 

mais segurança e fluidez 
ao tráfego na região.

Ademais, durante o 

evento, também foram en-

tregues 14 rolos compac-

tadores e ainda uma usina 

móvel de asfalto, adquiri-

dos com investimento de 

quase R$ 8 milhões.

O documentário “Traduzin-

do os sentidos: um poeta 

surdo e as multivozes da 

poesia” estreia no sába-

do, 12, às 19h, no Memorial 

dos Autonomistas, em Rio 

Branco, Acre. Financiado 

pela Lei Paulo Gustavo, a 

montagem conta a histó-

ria de um poeta surdo que 

transforma palavras em 

gestos e emoções.

Em Boa Vista (RR), a Polí-

cia Federal prendeu dois 

indivíduos por tráfico de 
drogas no domingo (6). 

Na madrugada, no Aero-

porto Internacional, um 

passageiro foi detido ten-

tando embarcar com 11,4 

kg de drogas. Mais tarde, 

na BR 174, outro homem 

foi preso com 11,2 kg de 

drogas em sua bagagem. 

A Universidade do Estado 

do Amazonas (UEA) ofere-

ce 45 vagas para especia-

lização em Biomecânica. 

As inscrições podem ser 

feitas até 21 de abril, via 

e-mail (biomecanica@

uea.edu.br). Podem se 

inscrever graduados em 

áreas como Dança, Me-

dicina, Educação Física e 

áreas relacionadas. 

A partir de ontem (7), estão 

abertas as inscrições para a 

edição 2025 do projeto As-

trociência: Meninas nas Ci-

ências no Pará, voltado para 

estudantes mulheres do 9º 

ano do Ensino Fundamen-

tal ao 2º ano do Ensino Mé-

dio. O projeto visa incenti-

var a participação feminina 

em atividades científicas.

A prefeitura de Macapá, 

por meio da Secretaria 

de Saúde, iniciou a tercei-

ra viagem da UBS Fluvial 

Dra. Célia Trasel. A em-

barcação levará serviços 

médicos, odontológicos e 

psicológicos às comuni-

dades do Arquipélago do 

Bailique, no Amapá e se-

guirá até dia (10) 

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), inaugurou ontem 

(7) o novo prédio do Cen-

tro de Referência de As-

sistência Social Betinho. A 

unidade, antes em imóvel 

alugado, foi construída 

com mais de R$ 900 mil, 

em parceria com o gover-

no de Rondônia.

O Instituto de Previdên-

cia dos Servidores Públi-

cos de Rondônia inten-

sifica o Censo Cadastral 
Previdenciário em todo 

o estado. Em Porto Ve-

lho, os segurados podem 

realizar o procedimento 

presencialmente na sede 

da Secretaria de Estado 

da Educação (Seduc), das 

7h30 às 13h30.

O governo do Tocantins, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Educação, rea-

liza a Formação Profe Lí-

deres Docentes para 1.425 

professores de todas as 

13 superintendências re-

gionais de Educação que 

atuam nos programas 

Avança Mais e Aprova Bra-

sil. A formação começou 

na segunda-feira (7).

A prefeitura de Porto Ve-

lho realizará, de 12 a 20/4, 

a 1ª edição do evento Pás-

coa no Parque, no Parque 

da Cidade, com entrada 

gratuita. Organizado pela 

Empresa de Desenvolvi-

mento Urbano e a Secre-

taria Municipal de Indús-

tria, Comércio, Turismo e 

Trabalho, o evento visa es-

timular a economia local.

O governo do Tocantins, 

por meio do Sine e Sebrae 

de Paraíso, promoverá, 

nos dias 23, 24 e 25/4, o 

curso gratuito de Dicção, 

Oratória e Comunicação 

de Alto Impacto. O curso 

visa aprimorar a comu-

nicação de forma clara e 

persuasiva e será realiza-

do no auditório do Sebrae.

Pedro Devani/Secom

Intervenções em Rio Branco somam R$ 4 milhões

Governador do Acre reforma 
via e entrega equipamentos

Debates climáticos reúnem 
autoridades em Belém

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), condu-
ziu na segunda-feira (7), em Be-
lém, a abertura da Conferência 
de Alto Nível sobre Segurança 
Humana e Justiça Climática.

Segundo a Agência Pará, a 
iniciativa foi organizada pelo 
Ministério Público do Pará 
com apoio de instituições inter-
nacionais, discutiu estratégias 
voltadas à preservação ambien-
tal e ao desenvolvimento sus-
tentável da região amazônica.

O encontro contou com a 
participação do vice-presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Edson Fachin, 
além de especialistas e represen-
tantes de órgãos públicos. 

As discussões buscam con-
tribuir com as pautas da COP 
30, que será realizada em no-
vembro na capital paraense.

Na cerimônia, o governador 
ressaltou a necessidade de res-
postas imediatas aos efeitos das 
mudanças climáticas e defen-
deu um modelo de crescimento 
que leve em conta a conserva-
ção dos recursos naturais. 

Entre os pontos abordados, 
estiveram políticas públicas re-
lacionadas à bioeconomia e à 
compensação de emissões por 
meio dos créditos de carbono.

As ações para ampliar a eco-
nomia baseada em produtos 
da floresta foram apresentadas 
como alternativa viável para 
frear o desmatamento e ofere-
cer condições de vida melhores 
às populações locais.

A proposta prevê o uso sus-
tentável dos recursos amazôni-
cos, com incentivos a práticas 
que respeitem o ambiente.

Os créditos de carbono 
também estiveram no centro 
dos debates. Segundo os orga-

nizadores, o mecanismo pode 
gerar oportunidades econômi-
cas e auxiliar na redução dos 
impactos ambientais. A confe-
rência abordou como integrar 
esse tipo de iniciativa às estra-
tégias regionais de crescimento.

Outro ponto discutido foi a 
necessidade de preparar o Bra-
sil para lidar com os eventos ex-
tremos que têm se tornado mais 
frequentes, como enchentes e 
secas. Os participantes defen-
deram ações emergenciais para 

garantir a proteção das pessoas 
afetadas por essas ocorrências.

Durante a conferência 
ainda foi discutido o fortale-
cimento da cooperação entre 
países e estados, com o objetivo 
de alinhar as políticas locais às 
metas internacionais. Para os 
organizadores, é essencial que 
as medidas ambientais sejam 
acompanhadas de compromis-
sos sociais, garantindo direitos 
e qualidade de vida para as po-
pulações mais vulneráveis.

Governador do Pará preside conferência com foco na Amazônia
Marco Santos/Ag. Pará

As discussões devem continuar nos próximos meses, como preparação para a COP 30
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O Bondinho de Ubajara, 
no Ceará, alcançou no último 
domingo (6) a marca de 100 
toneladas de alimentos arreca-
dados para o programa Ceará 
Sem Fome. Desde setembro de 
2024, visitantes doam 3 kg de 
alimentos como ingresso para 
o passeio, fortalecendo o com-
bate à fome. Para ampliar o im-
pacto, a Secretaria do Turismo 
do Ceará estendeu o horário 
de funcionamento do equipa-
mento. O secretário Eduardo 
Bismarck celebrou a conquista 
e destacou a visão do governa-
dor Elmano de Freitas: turismo 
com propósito social. Locali-
zado na Serra da Ibiapaba, o 
bondinho alia lazer, natureza e 
solidariedade.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí (Sesapi) vem 
investindo em melhorias estru-
turais e na aquisição de equi-
pamentos para os hospitais da 
rede estadual. Um dos reflexos 
diretos dessa ação foi a reaber-
tura do centro cirúrgico do 
Hospital Estadual Teresinha 
Nunes de Barros (HETNB), 
em São João do Piauí, na última 
segunda-feira (7). 

O centro cirúrgico da uni-
dade volta a funcionar com 
estrutura renovada, equipa-
mentos modernos e uma nova 
rotina de procedimentos. Já no 
primeiro dia de funcionamen-
to, sete cirurgias foram reali-
zadas, entre colecistectomias, 
hernioplastias e ooforectomias.

O Governo da Bahia con-
cluiu o envio de propostas para 
acessar recursos do Orçamen-
to Geral da União por meio 
do Novo PAC Seleções 2025, 
programa do Governo Federal 
que destinará R$ 49,1 bilhões 
a estados e municípios para 
obras em áreas estratégicas. O 
Estado segue cadastrando ou-
tros projetos para financiamen-
tos via Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço, modalidade 
que permanece com inscrições 
abertas em fluxo contínuo. Ao 
todo, já foram cadastradas 72 
propostas, que representam 
mais de 200 obras. As ações 
abrangem áreas como saúde, 
prevenção de desastres, conten-
ção de encostas.

100 toneladas 
de alimentos 
arrecadadas 
no estado

Centro 
cirúrgico 
reaberto em 
hospital

Governo 
inscreveu mais 
de 200 obras 
no PAC

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

Em solenidade a Secretaria 
de Estado do Planejamento e 
Orçamento  fará o lançamen-
to do seu Plano Estratégico 
2025–2028. O documento, 
construído com a participação 
ativa de servidores, gestores 
e demais partes interessadas, 
reúne diretrizes estratégicas 
que irão orientar o futuro da 
Seplan. Na ocasião, haverá pa-
lestras com o presidente da Em-
presa Maranhense de Serviços 
Hospitalares (Emserh), Mar-
cello Duailibe; com a gerente 
de Planejamento e Novos Ne-
gócios da Empresa Maranhen-
se de Administração Portuária 
(Emap), Luciana Kuzolitz; e 
com a consultora Julia Gian-
zanti, referência no tema.

Governo 
lançará Plano 
Estratégico 
2025-2028

MARANHÃO

Cesta básica em Natal 
tem leve redução

O custo da cesta básica em 
Natal registrou uma leve que-
da de 1,87% entre os meses de 
fevereiro e março de 2025, pas-
sando a custar R$ 636,47. 

O levantamento foi reali-
zado pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos, que 
posiciona a capital potiguar 
como a quinta cidade com me-
nor valor entre as 17 capitais 
pesquisadas no país. 

Apesar da redução no mês, 
a cesta básica em Natal acu-
mula uma alta de 3,10% nos 
três primeiros meses do ano. 
Já na comparação com março 
de 2024, o aumento é ainda 
mais expressivo, chegando a 
5,14%, o que evidencia uma 
pressão contínua sobre o orça-
mento doméstico das famílias 
potiguares.

Entre os 12 produtos que 
compõem a cesta básica, seis 
apresentaram redução nos pre-
ços médios: tomate (-19,39%), 
óleo de soja (-2,80%), arroz 
agulhinha (-1,72%) e feijão ca-

rioca (-0,81%).
Em contrapartida, cinco 

produtos registraram aumen-
to: banana (10,15%), leite 
integral (4,96%), café em pó 
(4,54%), farinha de man-
dioca (1,59%) e pão francês 
(1,39%). Os aumentos nesses 
itens — muitos deles consumi-
dos diariamente — impactam 
diretamente o custo de vida da 
população, sobretudo das fa-
mílias de baixa renda.

No acumulado dos últi-
mos 12 meses, destacam-se as 
altas expressivas do café em 
pó (97,78%), do óleo de soja 
(26,72%) e do leite integral 
UHT (21,98%). Por outro 
lado, houve quedas relevan-
tes nos preços do feijão ca-
rioca (-24,25%) e do tomate 
(-14,13%), produtos também 
bastante consumidos.

Em nível nacional, a pesqui-
sa do Dieese identificou alta no 
valor da cesta básica em 14 das 
17 capitais analisadas. As maio-
res elevações foram observadas 
em Curitiba (3,61%).

Maranhão registra queda 
no desmatamento

O Governo do Maranhão 
registrou queda no desmata-
mento no primeiro bimestre 
de 2025, resultado de monito-
ramento rigoroso e ações con-
tínuas de combate. A redução 
foi de 63,87% no Cerrado e 
41,08% na Amazônia, graças 
ao cumprimento do Plano de 
Prevenção e Combate ao Des-
matamento e Queimadas. Con-
tribuíram também o programa 
Floresta Viva Maranhão, o Ma-
ranhão sem Queimadas e o mo-
nitoramento diário por satélite, 
que intensificou a aplicação de 

multas. O Floresta Viva pre-
vê reflorestamento, combate 
ao desmatamento, créditos de 
carbono e incentivo ao crédito 
rural. Já o Maranhão sem Quei-
madas atua especialmente em 
cidades do Cerrado, com ações 
para reduzir impactos ambien-
tais. O secretário Pedro Chagas 
atribui os resultados ao com-
promisso do governador Carlos 
Brandão com um desenvolvi-
mento sustentável, destacando 
que sem estratégias integradas e 
políticas efetivas, não há como 
avançar.

Divulgação

Floresta Viva ajudou a reflorestar áreas degradadas 
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Biblioteca

Conferência 

Atendimento

Construção

Voo Parabólica 

Preços 

Clima

Libras

SUS

O Rio Grande do Norte 
abriga o segundo maior 
polo fabricante de bo-
nés do país, ficando atrás 
apenas da região de Apu-
carana, no Paraná. Para 
fortalecer ainda mais esta 
atividade no Estado a go-
vernadora Fátima Bezerra 
se reuniu com o  presi-
dente nacional do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequena Empresa, 
Décio Nery, em busca de 
apoio para a realização da 
Primeira Boné Brasil – Fei-
ra Nacional do Boné, no 
município de Serra Negra 
do Norte, de 31 de julho a 

02 de agosto, como forma 
de ampliar a visibilidade, 
fortalecer a cadeia pro-
dutiva local e consolidar o 
Rio Grande do Norte como 
referência nacional nesse 
setor. O RN também se 
destaca como o estado 
que apresenta a maior 
VCR (Vantagem Compa-
rativa) do país, indicador 
que mede a força relativa 
e a competitividade de 
uma região na produção 
e exportação de produtos, 
em comparação com ou-
tras localidades, segundo 
informações do Data Se-
brae – 2022.

Ao longo de abril, a Bi-
blioteca Pública de Per-
nambuco (BPE) promo-
ve uma programação 
gratuita com atividades 
culturais, educativas e in-
clusivas, em celebração 
a datas como o Dia Na-
cional do Sistema Braille, 
o Dia Mundial do Livro, o 
Dia do Livro Infantil e o 
Dia da Libras.

Nesta semana em Aracaju 
a 4ª Conferência Estadual 
de Economia Popular e 
Solidária, que reúne de-
legados para deliberar as 
propostas de Sergipe para 
a etapa nacional do mo-
vimento. O Governo do 
Estado, por meio da Se-
cretaria de Estado do Tra-
balho, Emprego e Empre-
endedorismo (Seteem).

O Hospital Regional Sena-
dor Rui Carneiro, unida-
de do Governo do Estado 
da Paraíba, registrou 521 
atendimentos, no fim de 
semana. O balanço tem 
como base as entradas 
realizadas na última sex-
ta-feira (4) até a meia-
-noite de domingo (6). A 
unidade realizou 28 pro-
cedimentos.

Para ampliar o acesso à 
água no semiárido, o Go-
verno de Alagoas, através 
da Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária 
(Seagri), e o Ministério do 
Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS) 
promovem a 1ª etapa do 
Programa de Cisternas.

O turismo cearense ga-
nha um novo impulso, 
com a inauguração da 
rota direta entre Forta-
leza e Lisboa, conectan-
do diretamente o Ceará 
à Europa e fortalecendo 
ainda mais o turismo e os 
negócios no estado. O voo 
inaugural registrou uma 
ocupação de 94%

O sinal da parabólica tra-
dicional está sendo des-
ligado em todo o Brasil, 
incluindo o Piauí. Famílias 
de baixa renda inscritas 
no CadÚnico que ainda 
utilizam o aparelho ana-
lógico podem receber 
gratuitamente a nova pa-
rabólica digital, com ins-
talação inclusa.

Com a proximidade da 
Semana Santa, os consu-
midores sergipanos in-
tensificam as compras de 
itens típicos. Para garantir 
transparência nos preços, 
o Procon Sergipe reali-
zou, de 1º a 4 de abril, uma 
pesquisa em 12 super-
mercados da capital para 
orientar o público sobre 
os valores.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia emitiu no 
último domingo (6) um 
novo alerta de chuvas e 
ventos intensos para ci-
dades da Paraíba. Como 
observado pelo órgão os 
municípios abrangidos 
pelo alerta estão locali-
zados em áreas próximas 
à divisa com o estado do 
Rio Grande do Norte.

O governo do Rio Grande 
do Norte vai implantar 
uma Central de Libras no 
estado, fortalecendo a in-
clusão das pessoas surdas 
ou com deficiência au-
ditiva. A iniciativa é fruto 
de uma parceria entre a 
Secretaria de Estado da 
Administração (Sead) e a 
Secretaria de Estado das 
Mulheres, Juventude.

Durante o Abril Azul, mês 
de conscientização sobre 
o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), a Secreta-
ria de Estado da Saúde 
de Alagoas (Sesau) re-
força a importância da 
assistência oferecida às 
pessoas com autismo, 
por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Fábio Duarte

A governadora Fátima Bezerra destacou a Feira 

RN vai sediar Primeira Feira 
Nacional do Boné

Alagoas avança na coleta 
de resíduos tóxicos

A Agência de Defesa e Ins-
peção Agropecuária de Alagoas 
(Adeal) registrou um avanço 
expressivo na coleta de emba-
lagens vazias de agrotóxicos em 
2024. Em dez ações realizadas 
em municípios do Agreste, 
Zona da Mata e nos litorais 
Sul e Norte do estado, foram 
recolhidas 16.673 unidades. O 
número representa um cresci-
mento de 99,24% em relação 
ao total de 2023, quando foram 
contabilizadas 8.368 embala-

gens, e reafirma a importância 
das campanhas de conscienti-
zação e fiscalização junto aos 
produtores.

As ações itinerantes con-
taram com a adesão de mais 
de 100 produtores rurais, que 
participaram ativamente das 
entregas. A quantidade recolhi-
da corresponde a aproximada-
mente 9.375 quilos de plástico 
e 3.072 quilos de papelão, ma-
teriais que, ao receberem desti-
nação correta, deixam de repre-

sentar risco ao meio ambiente. 
A coleta evita o descarte inade-
quado desses resíduos, contri-
buindo para práticas agrícolas 
mais sustentáveis em Alagoas, 
além de atender às exigências 
legais sobre o manejo adequado 
de embalagens de defensivos 
agrícolas, exigência prevista na 
legislação ambiental vigente.

O município com maior 
volume de material entregue foi 
Coruripe, com mais de 9.700 
embalagens recolhidas em duas 

ações. Em seguida, aparece Ara-
piraca, com 3.425 unidades, e 
São Sebastião, com 1.791. Após 
o recolhimento, todas as emba-
lagens foram encaminhadas 
para a central de recebimento, 
onde receberam o tratamento 
e destinação final adequados, 
conforme as normas ambien-
tais e sanitárias vigentes, o que 
reforça o compromisso do es-
tado com a responsabilidade 
ambiental e a saúde pública. A 
logística de transporte e tria-
gem seguiu protocolos técnicos 
que garantem a segurança dos 
envolvidos no processo.

De acordo com Paulo Melo, 
chefe do Núcleo de Agrotó-
xicos da Adeal, o crescimento 
expressivo no número de emba-
lagens entregues é resultado di-
reto da articulação entre diver-
sas instituições e segmentos do 
agronegócio. “Essa ação é fruto 
de uma parceria entre a Adeal, a 
ADRAAL, o InpEV  e as secre-
tarias municipais de Agricultu-
ra, além das lojas de revenda, 
instituições como a Asprovac e, 
principalmente, os produtores 
rurais. Graças a essa união de 
forças, conseguimos alcançar 
esse incremento no quantitati-
vo das embalagens recebidas no 
ano passado”, afirmou.

Ano passado, foram recolhidas 16.673 unidades contra 8.368 entregues
Divulgação / Cortesia

Todo o material recebido foi encaminhado para a central de recebimento de embalagens
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Dr. Mário Leite de Barros 

Filho*

O governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio 
Gomes de Freitas (Re-
publicanos), pretende, 
em breve, encaminhar à 
Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo 
(Alesp) um projeto para 
regulamentar, em solo 
bandeirante, a lei federal 
14.735. Sancionada em 
23 de novembro de 2023, 
tal legislação institui a Lei 
Orgânica Nacional das 
Polícias Civis.

A proposta visa estabe-
lecer a nova Lei Orgânica 
da Polícia Civil no Estado 
de São Paulo, disciplinan-
do obrigações, direitos e 
prerrogativas da categoria, 
além de, em tese, garantir 
melhores condições de 
trabalho aos profissionais 
da instituição. Acredito 
que este seja, portanto, o 
momento ideal para con-
solidar, por meio da nova 
legislação, também os di-
reitos dos policiais civis 
aposentados e dos pensio-
nistas, conforme assegura-
do em âmbito nacional.

Aproveito o fato de o 
tema estar em evidência, 
para elencar alguns dos 
principais direitos da ca-
tegoria em tela. Entre 
eles, destaco o documen-
to de identidade fun-
cional, com validade em 
todo o Brasil, padroniza-
do pelo Poder Executivo 
Federal e expedido pela 
própria instituição (inci-
so I, artigo 30). Também 
se inclui o direito ao re-
gistro e ao livre porte de 
arma de fogo em todo o 
território nacional (inci-
so II, artigo 30).

Merece menção, ainda, 
o direito ao recolhimento 
em unidade prisional da 
própria Polícia Civil para 
o cumprimento de prisão 
provisória, ou de sentença 
penal condenatória tran-
sitada em julgado (inciso 
IV, artigo 30), assim como 
a pronta comunicação 
da prisão à Administra-
ção Superior da Polícia 
Judiciária ou, alternativa-
mente, ao sindicato ou à 
associação que represente 
legitimamente a categoria 
(inciso V, artigo 30).

Destacam-se, tam-
bém, o auxílio-saúde de 

caráter indenizatório 
(inciso XXIII, artigo 30) 
e o atendimento em uni-
dades médicas da Polícia 
Civil, garantindo assis-
tência ambulatorial, clí-
nica, psicológica, psiquiá-
trica e terapêutica, além 
da realização de cirurgias 
de maior complexidade 
(parágrafo 18, artigo 30).

Outro ponto essen-
cial diz respeito às regras 
diferenciadas para a apo-
sentadoria, com critérios 
específicos para tempo 
de contribuição e serviço 
policial, especialmente 
para as mulheres (pará-
grafo 17, artigo 30).

Ademais, há o direi-
to à pensão vitalícia para 
cônjuge ou companheiro 
de servidor falecido em 
decorrência de agressão, 
contaminação por mo-
léstia grave, doença ocu-
pacional, ou em razão da 
função policial, assegu-
rando remuneração equi-
valente ao cargo de classe 
mais elevada à época do 
falecimento (parágrafo 
9º, artigo 30).

Neste contexto, vale 
sublinhar o direito à apo-
sentadoria com integrali-
dade e paridade, além do 
fim do desconto previden-
ciário para policiais apo-
sentados e pensionistas, 
corrigindo, assim, uma 
injustiça imposta pela re-
forma administrativa do 
Estado de São Paulo.

Considero fundamen-
tal que todos estes direi-
tos sejam garantidos na 
nova legislação estadual. 
Os policiais civis aposen-
tados, afinal, arriscaram 
suas vidas em prol do 
serviço público e da segu-
rança da população pau-
lista, por décadas. Nada 
mais justo que sejam re-
conhecidos, respeitados e 
recebam uma retribuição 
à altura de toda a dedica-
ção à sociedade.

*Dr. Mário Leite de 
Barros Filho é delegado 

de Polícia, assessor 
jurídico institucional do 
Sindicato dos Delegados 

de Polícia do Estado de 
São Paulo (Sindpesp) 
e professor de Direito 

Administrativo 
Disciplinar da Academia 

de Polícia do Estado de 
São Paulo (Acadepol).

Marcelo S. Camargo/Governo doEstado de SP

Os policiais civis arriscaram suas vidas

Os direitos dos 
policiais civis 
aposentados e a
Lei Orgânica

BNDES anuncia Fundo 
Amazônia no Maranhão

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) anuncia-
ram, na última segunda-feira 
(7), apoio de R$ 45 milhões 
não reembolsáveis do Fundo 
Amazônia ao Maranhão. O fi-
nanciamento busca fortalecer 
a estrutura do Corpo de Bom-
beiros Militar do estado e suas 
ações na prevenção e combate 
a incêndios florestais e queima-
das não autorizadas. O Mara-
nhão é o oitavo estado a receber 
apoio do Fundo Amazônia para 
ações de prevenção e combate a 
incêndios florestais. Já foi apro-
vada a destinação de recursos 
para Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia 
e Roraima. 

A cerimônia de anúncio 
na sede do MMA em Brasília 
(DF) teve a presença do secre-
tário-executivo da pasta, João 

Paulo Ribeiro Capobianco; 
da diretora de Crédito Digital 
para Micro, Pequenas e Médias 
Empresas do BNDES, Maria 
Fernanda Coelho; do gover-
nador do Maranhão, Carlos 
Brandão; da secretária-execu-
tiva adjunta do MMA, Anna 
Flávia de Senna Franco; do pre-
sidente Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
Rodrigo Agostinho; e do re-
presentante do Comando-Ge-
ral do Corpo de Bombeiro do 
Maranhão, Coronel Welling-
ton Oliveira Reis.

O projeto do Corpo de 
Bombeiros maranhense prevê 
a ampliação e modernização da 
frota de veículos e aquisição de 
equipamentos e materiais para 
prevenção e combate a incên-
dios florestais, bem como para 
a realização de atividades de fis-
calização e monitoramento. 

Também abrange ações de 

capacitação de agentes públicos 
e grupos locais em prevenção 
e enfrentamento a incêndios; 
capacitação de agricultores, 
produtores rurais e comunida-
des locais em práticas agríco-
las sustentáveis, alternativas às 
queimadas e manejo adequado 
do fogo; realização de campa-
nhas de conscientização e sensi-
bilização ambiental, incluindo 
palestras educativas em escolas 
e associações rurais; além de 
cursos de formação de brigadas 
florestais voluntárias e comuni-
tárias para atuação em ações de 
prevenção e combate inicial aos 
incêndios.

“A mudança do clima au-
menta, a cada ano, o risco da 
ocorrência de grandes incên-
dios. Temos atuado fortemen-
te no sentido de capacitar a 
gestão pública para enfrentar 
esse desafio”, pontuou João 
Paulo Capobianco. “O ato de 
hoje representa o esforço de 

envolver os estados da Ama-
zônia Legal nesse processo, 
com foco na capacitação de 
suas forças, compra de equipa-
mentos adequados e infraes-
trutura para fazer o combate 
aos incêndios”.O objetivo é 
aperfeiçoar o monitoramento 
e detecção precoce de focos 
de calor e a fiscalização de 
incidentes ambientais, a efi-
ciência logística e pronta res-
posta em situações de resgate 
e emergência, ampliar a segu-
rança do trabalho e reduzir 
o número de acidentes com 
bombeiros militares dedica-
dos ao combate a incêndios 
florestais, fortalecer e ampliar 
as ações de prevenção e com-
bate a incêndios e queimadas 
não autorizadas, ao desmata-
mento e à degradação flores-
tal no Maranhão e, com isso, 
reduzir os incêndios florestais 
e queimadas não autorizadas 
no Estado.

Verbas vão modernizar frota e equipamentos na região

 Rogério Cassimiro/MMA

Maranhão é o oitavo estado a receber apoio para ações de prevenção 
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O governo do Estado de 
São Paulo atingiu a marca de 
851 escolas com climatização, 
um salto de 94 vezes em com-
paração ao início da gestão. 

Além disso, o avanço é refle-
xo de um projeto inédito de cli-
matização das escolas estaduais, 
que visa melhorar as condições 
de ensino e proporcionar am-
bientes mais confortáveis para 
alunos e professores. 

“Nosso compromisso é ofe-
recer um ambiente mais digno 
e produtivo para a comunidade 
escolar.  Com a climatização, 
estamos não só melhorando o 
conforto, mas também promo-
vendo melhores condições de 
aprendizado”, conforme afir-
mou Renato Feder.

As obras do MUVI, cor-
redor viário expresso que está 
sendo construído em São Gon-
çalo, valorizam em até 30% os 
imóveis impactados diretamen-
te com a requalificação urbana 
na cidade. A afirmação é de 
Jorge Lima, especialista há 14 
anos em mercado imobiliário 
e coordenador da Rede CIA. 
O projeto, que vêm mudando 
a paisagem e o cenário urbano 
da cidade, tem feito com que 
proprietários de imóveis do en-
torno, principalmente do eixo 
central onde o projeto está sen-
do implementado, façam mu-
danças em suas fachadas com o 
objetivo de ‘padronizar’, apro-
veitando a nova visibilidade e 
seus benefícios.

Com o intuito de ampliar 
oportunidades e promover a 
equidade no processo de ensi-
no-aprendizagem, o Governo 
do Estado, por meio da Secreta-
ria da Educação, tem investido 
na implementação de diversas 
ações voltadas a estudantes. 
Após a inauguração da primei-
ra Escola de Tempo Integral 
da Rede Pública, em 2024, foi 
aberto o primeiro Centro de 
Idiomas da Educação Prisional, 
na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Cora 
Coralina, localizada no Com-
plexo Prisional do Xuri, em 
Vila Velha. O curso é voltado 
para o nível iniciante e adapta-
do ao formato da Educação de 
Jovens e Adultos.

Governo de 
SP entrega 
851 escolas 
climatizadas 

Obras do MUVI 
valorizam 
imóveis de São 
Gonçalo 

Estado abre 
primeiro 
Centro de 
Idiomas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas entre-
gou em Betim, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, 
48 novos ônibus para as linhas 
metropolitanas, dando conti-
nuidade à maior renovação da 
história da frota. A medida be-
neficia cerca de 63 mil passagei-
ros que utilizam o transporte 
diariamente nas cidades de Belo 
Horizonte, Betim e Contagem. 
O vice-governador Mateus Si-
mões realizou a entrega dos 
veículos concluindo os repasses 
do Estado para a aquisição de 
600 veículos, a título de inde-
nização, para reequilibrar os 
contratos de transporte coleti-
vo, em função da pandemia. Ao 
todo, o Governo de Minas está 
investindo R$ 382 milhões.

Governo 
entrega ônibus 
e renova 
transporte

MINAS GERAIS

SP lança a extensão 
da Linha 4-Amarela 
até Taboão da Serra

O Governo de São Paulo 
deu início, nesta segunda-fei-
ra (7), à extensão da Linha 
4-Amarela do metrô, marcando 
mais um importante passo para 
a mobilidade urbana da Região 
Metropolitana de São Paulo. O 
novo trecho vai conectar a Es-
tação Vila Sônia, atual terminal 
da Linha 4-Amarela, ao muni-
cípio de Taboão da Serra, com 
um investimento previsto de 
R$ 3,4 bilhões.

“Toda vez que celebramos 
um investimento, celebramos 
também o trabalho e o susten-
to. A partir dessa extensão, os 
moradores de Taboão da Serra 
terão mais acesso a mais servi-
ços, além de educação e saúde, 
porque terão um transporte de 
qualidade. O passo que demos 
hoje nasce do sonho de cada ci-
dadão daqui”, afirmou o gover-
nador Tarcísio de Freitas, que 
destacou também a ampliação 

da linha metroferroviária para 
além dos limites da capital. “A 
nossa rede está cada vez mais 
conectada. De fato, agora, o 
metrô é metropolitano porque 
vai sair de São Paulo e chegar a 
Taboão”, completou.

A ampliação compreende 
a construção de 3,3 quilôme-
tros de trilhos e duas novas 
estações, Chácara do Jockey e 
Taboão da Serra, além de um 
terminal de ônibus integrado 
na estação final, promovendo 
conexão entre diferentes mo-
dais de transporte. As novas 
estações serão totalmente aces-
síveis, com elevadores, escadas 
rolantes, banheiros adaptados 
e rota tátil. As intervenções 
serão de responsabilidade da 
ViaQuatro após assinatura do 
aditivo contratual.

O projeto tem prazo esti-
mado de conclusão entre 48 e 
60 meses e deve atender cerca 

de 110 mil passageiros por dia 
útil. O trajeto entre a Estação 
da Luz e Taboão da Serra pas-
sará a ser feito em aproxima-
damente 26 minutos, trazendo 
ganhos de tempo, conforto e 
segurança para os usuários.

Impacto regional
Além de facilitar o des-

locamento, a extensão tem 
impacto direto na economia 
local. Serão gerados mais de 
3,6 mil empregos diretos e in-
diretos ao longo da execução 
do projeto. A nova ligação 
também representa um avan-
ço ambiental: com mais pes-

soas utilizando o transporte 
sobre trilhos, haverá redução 
significativa na emissão de 
dióxido de carbono (CO2), 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade do ar e a dimi-
nuição de congestionamentos 
nas vias da região, trazendo 
mais fluidez ao trânsito.

Com este novo passo, o 
Governo do Estado reforça 
seu compromisso com o de-
senvolvimento sustentável e a 
ampliação da rede metroferro-
viária, promovendo inclusão 
social, dinamismo econômico 
e mais qualidade de vida para 
a população.

Celso Silva/Governo do Estado de SP

Ampliação compreende a construção de 3,3 km de trilhos

CORREIO SUDESTE

SP: seminário sobre sustentabilidade

Apresentador cego estreia na ES FM

UFMG e Bombeiros firmam acordo

ES: vacinação contra gripe tem início

Presidente Lula é vacinado em Minas

Um estudo encomenda-

do pelo governo de Minas 

Gerais indica que o cultivo 

de florestas plantadas, es-

pecialmente o eucalipto, 

pode impulsionar áreas 

como siderurgia, celulose 

e bioenergia.

Segundo a pesquisa, 

Minas tem potencial para 

ampliar sua economia 

com investimentos na in-

dústria de base florestal, 
além dos setores agrope-

cuário e de mineração.

A pesquisa foi feita pela 

Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico e pela 

Invest Minas, em parceria 

com o Grupo Index, con-

sultoria especializada.

O levantamento apon-

ta que Minas possui a 

maior área plantada de 

eucalipto do Brasil, com 

2,2 milhões de hectares.

As regiões Central, Nor-

te e Noroeste são as mais 

atrativas para novos pro-

jetos, devido à disponibi-

lidade de terras e preços 

competitivos. O estado 

também apresenta clima 

favorável, boa produtivida-

de e infraestrutura logís-

tica eficiente, com malha 
viária, rede ferroviária ativa 

e proximidade de portos.

O Instituto de Economia 

Agrícola, da Secretaria de 

Agricultura e Abasteci-

mento de São Paulo, pro-

move, na próxima quarta 

(9), às 14h, uma palestra 

sobre manejo ecológico 

em propriedades rurais. O 

encontro faz parte do Ci-

clo de Estudos 2025 e será 

conduzido pelo pesquisa-

dor Afonso Peche Filho, 

do Instituto Agronômico. 

O tema envolve formas de 

integrar produção agríco-

la com preservação am-

biental. A coordenação é 

da pesquisadora Terezi-

nha Franca. O evento será 

online, com certificado de 
participação disponível 

mediante preenchimento 

de formulário durante a 

transmissão.

A rádio Espírito Santo FM 

estreou nesta semana o 

programa “Ponto a Pon-

to”, com apresentação 

de Manoel Peçanha, de-

ficiente visual. O progra-

ma vai ao ar de segunda 

a sexta, das 6h às 8h. A 

atração mistura música, 

notícias, enquetes e parti-

cipação dos ouvintes. Um 

dos quadros é o “Acerte o 

Som”, que premia quem 

adivinhar o áudio apre-

sentado. Manoel criou 

personagens infantis para 

dialogar com o público. 

Com 15 anos de experiên-

cia, ele também é presi-

dente de uma instituição 

dedicada ao ensino do sis-

tema Braille e atua como 

professor, artista e ativista 

pela acessibilidade.

O Corpo de Bombeiros e 

a Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) fir-
maram um termo de co-

operação na segunda-fei-

ra (7), em Belo Horizonte. 

A ação prevê projetos 

conjuntos nas áreas de 

ciência de dados, senso-

riamento remoto e orga-

nização de informações 

geográficas. A parceria foi 

idealizada pelo Centro de 

Informações em Seguran-

ça Pública e tem apoio do 

Instituto de Geociências. 

A cerimônia ocorreu na 

Reitoria da universidade e 

contou com representan-

tes, além de autoridades 

civis e militares. O objetivo 

é tornar os atendimentos 

mais eficientes com uso 
de tecnologia e dados.

O Espírito Santo recebeu 

720 mil doses da vacina 

contra a gripe e deu iní-

cio à campanha nacional 

de imunização na segun-

da-feira (7). A ação ocorre 

em 20 estados das regi-

ões Nordeste, Sul, Centro-

-Oeste e Sudeste. A meta 

do Ministério da Saúde é 

vacinar 90% do público 

prioritário, como crianças, 

grávidas e idosos. Ao todo, 

foram adquiridas 73,6 mi-

lhões de doses. O inves-

timento total é de R$ 1,3 

bilhão. A distribuição de 

vacinas será feita em duas 

etapas, conforme o perío-

do de maior circulação do 

vírus. Criança e idosos são 

prioridade.

O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) foi 

vacinado contra a gripe 

na segunda-feira (7), em 

Montes Claros (MG). A 

aplicação marca o início 

da campanha de imuni-

zação em quatro regiões 

do país. O governo federal 

comprou 73,6 milhões de 

doses com a meta de al-

cançar 90% dos públicos 

definidos, como crianças, 
gestantes e idosos. A dis-

tribuição começou em 

março com envio de 35 

milhões de unidades e 

segue até o segundo se-

mestre. Ao todo, 81,6 mi-

lhões de pessoas devem 

ser alcançados. O investi-

mento é de R$ 1,3 bilhão.

Divulgação/Grupo Index

Dados mostram vatangens para atrair investimentos

Estudo aponta potencial 
florestal de Minas no turismo

MG: Aena deve investir mais 
de R$600 mi em aeroportos

O governador Romeu 
Zema, de Minas Gerais, se reu-
niu com membros da diretoria 
da Aena Brasil, maior gestora 
de aeroportos do mundo em 
número de passageiros, nesta 
segunda-feira (7). Ele esteve 
acompanhado pela secretária 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG), Mila 
Corrêa da Costa, e pelo dire-
tor-presidente da Invest Minas, 
João Paulo Braga.

Em 2022, a Aena venceu 

o processo de concessão e, há 
pouco mais de dois anos, assu-
miu a gestão dos aeroportos de 
Montes Claros (Mário Ribei-
ro), Uberaba (Mário de Almei-
da Franco) e Uberlândia (Te-
nente Coronel Aviador César 
Bombonato), com o compro-
misso de realizar investimentos 
em infraestrutura, moderniza-
ção e ampliação da capacidade 
operacional.

Até o ano que vem, a empre-
sa prevê investir mais de R$ 600 

milhões nesses três aeroportos, 
com foco na reestruturação 
dos terminais de passageiros, 
ampliação de pistas e pátios de 
aeronaves, além da implanta-
ção de melhorias em segurança 
operacional, conforto e eficiên-
cia dos serviços.

“Essas obras serão concluí-
das ainda em 2026. Teremos 
três aeroportos com novos 
equipamentos, mais conforto 
e segurança. Fica o meu reco-
nhecimento ao trabalho da 

empresa. No que depender do 
Governo do Estado, estaremos 
agilizando ao máximo para que 
as obras não sofram nenhum 
tipo de atraso”, reforçou o go-
vernador Romeu Zema.

A empresa também é ges-
tora do Aeroporto de Congo-
nhas, onde ocorreu o encontro 
desta segunda-feira. O gover-
nador pôde verificar as melho-
rias que estão sendo realizadas 
neste que é um dos principais 
aeroportos do país, incluin-
do modernização da área de 
trânsito dos passageiros e do 
terminal, o que comprova a ex-
pertise da Aena para atuar em 
Minas Gerais.

Participaram da reunião 
o diretor-presidente da Aena, 
Fernando Santiago Ys, o dire-
tor-executivo Kleber Meira e o 
diretor de obras Marcel More-
no. Eles apresentaram o plano 
de investimento nos aeroportos 
mineiros. As principais obras 
devem ter início nas próximas 
semanas. No caso de Uberlân-
dia, por exemplo, será criado 
um novo acesso ao terminal. 
Em Uberaba, a área de passa-
geiros mais que dobrará de ta-
manho, enquanto o de Montes 
Claros deverá triplicar e conta-
rá com um novo pátio.

Governador de Minas conheceu detalhamento dos projetos
Aluísio Eduardo/Digital MG

Melhorias serão feitas nos aeroportos de Montes Claros, Uberlândia e Uberaba
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O Sistema Estadual de Agri-
cultura reuniu cerca de 19 mil 
pessoas na Via Rural Smart 
Farm nos três primeiros dias de 
ExpoLondrina 2025. O espaço, 
uma parceria do Seagri com a 
Universidade Estadual de Lon-
drina, é composto por diversos 
ambientes que visam difundir 
tecnologias e inovações para o 
meio rural, apresentar as princi-
pais políticas públicas desenvol-
vidas pelo Estado e promover o 
desenvolvimento rural susten-
tável. Vagner Santos Alexandre, 
construtor autônomo, visita o 
espaço todos os anos com a fa-
mília e afirma que melhora a cada 
ano. “É um entretenimento para 
a criança e também um espaço 
para lazer para os pais” afirma. 

O Hospital Tramandaí se-
guirá sendo gerido pelo Institu-
to Maria Schmitt de Desenvol-
vimento de Ensino, Assistência 
Social e Saúde do Cidadão 
(Imas) pelos próximos cinco 
anos. A cerimônia que marcou 
o ato de assinatura com a Se-
cretaria da Saúde foi realizada 
nesta segunda-feira (7/4) e 
contou com a presença do vice-
-governador Gabriel Souza e da 
secretária da Saúde, Arita Berg-
mann. O Hospital Tramandaí, 
que pertence ao governo do Es-
tado, é administrado pelo Imas 
desde junho de 2024. O novo 
contrato prevê a prestação do 
serviço pela entidade por mais 
cinco anos, podendo ser pror-
rogável por mais cinco

Os municípios Paraná já 
podem formalizar a adesão ao 
incentivo financeiro do Gover-
no do Estado que destina R$ 
159 milhões para ações de for-
talecimento da Política da Ga-
rantia de Direitos de Crianças 
e Adolescentes. O repasse foi 
liberado no início do mês pelo 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior. Os recursos, oriun-
dos do Fundo para a Infância e 
Adolescência, deliberados pelo 
Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e 
administrados pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento So-
cial e Família, serão repassados 
na modalidade fundo a fundo e 
poderão ser usados de maneira 
autônoma pelas cidades.

Via Rural 
Smart Farm 
reúne 19 mil 
pessoas

Gestão do 
Hospital 
Tramandaí 
com o Imas

Municípios já 
podem aderir 
a incentivo de 
R$ 159 mil

PR RS PR

O governador Eduardo 
Leite anunciou, na tarde desta 
segunda-feira (7/4), alterações 
em sua equipe de governo, com 
destaque para mudanças no 
primeiro escalão da gestão. O 
deputado estadual Edivilson 
Brum assumirá a Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação, 
substituindo Clair Kuhn. Para 
a Secretaria de Sistemas Penal 
e Socioeducativo, o novo titu-
lar será o ex-prefeito de Santa 
Maria Jorge Pozzobom, que 
sucede Luiz Henrique Viana. 
Já a ex-prefeita de Pelotas Paula 
Mascarenhas passa a integrar o 
governo como secretária ex-
traordinária de Relações Insti-
tucionais.

Governador 
anuncia 
mudanças no 
secretariado

RS

CORREIO SUL

Melhores práticas e tecnologias 

Selo Ouro de Transparência

Exportações de SC crescem 7,6%

Obras de desassoreamento

PM homenageia jornalistas

Para fortalecer a coope-

ração entre os estados 

e construir estratégias 

conjuntas para qualificar 
ainda mais os serviços 

oferecidos pelo SUS, o se-

cretário de Estado da Saú-

de Diogo Demarchi Silva, 

liderou na segunda, uma 

comitiva técnica em visita 

à Secretaria de Estado da 

Saúde do Paraná (Sesa). 

A delegação catarinense 

foi composta por cerca de 

14 profissionais de diver-
sas áreas da gestão em 

saúde.

Durante a agenda, a 

equipe da Secretaria ca-

tarinense participou de 

de reuniões com repre-

sentantes das diretorias 

de Atenção e Vigilância 

em Saúde, Regulação, 

Contratualização, Gestão 

em Saúde e Urgência e 

Emergência da Sesa/PR. 

Os técnicos também co-

nheceram de perto o fun-

cionamento do Centro de 

Medicamentos do Paraná 

(Cemepar), a logística da 

Central Estadual de Trans-

plantes (CET), bem como 

as práticas adotadas nos 

processos de regulação e 

contratualização de servi-

ços especializados.

O secretário de Estado 

da Segurança Pública de 

Santa Catarina, coronel 

Flávio Graff, realizou, na 

última quinta-feira, dia 3, 

uma visita técnica ao Cen-

tro Integrado de Coman-

do e Controle da Fronteira 

(CICC), no Rio de Janeiro 

(RJ). 

A iniciativa teve como ob-

jetivo conhecer de perto a 

estrutura do CICC, vincu-

lada à Secretaria de Esta-

do de Segurança Pública 

do Rio de Janeiro, e ava-

liar as tecnologias utiliza-

das no monitoramento 

e na gestão integrada da 

Segurança Pública, com o 

intuito de aplicar o mode-

lo em Santa Catarina. 

O governador Jorginho 

Mello recebeu nesta se-

gunda-feira, 7, a placa do 

Selo Ouro em transpa-

rência governamental do 

Radar da Transparência 

Pública. 

O reconhecimento, rela-

tivo ao ano de 2024, foi 

entregue pelo presiden-

te do Tribunal de Contas 

do Estado (TCE), Herneus 

de Nadal. O Executivo ca-

tarinense passou de um 

índice de transparência 

de 80,38% em 2023, para 

91,15% no ano seguinte. Os 

dados foram divulgados 

pelo Programa Nacional 

de Transparência Pública 

(PNTP), iniciativa coorde-

nada pela Associação dos 

Membros dos Tribunais 

de Contas (Atricon).

As exportações de San-

ta Catarina tiveram um 

aumento de 7,6% no pri-

meiro trimestre de 2025 

em comparação com o 

mesmo período do ano 

passado. O percentual 

corresponde ao salto no 

valor total exportado de 

US$ 2,57 bilhões para US$ 

2,78 bilhões entre janeiro 

e março, ou seja, alta de 

cerca de US$ 200 milhões. 

Os dados são divulgados 

pelo Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC) 

do governo federal.

A alta de 7,6% nas expor-

tações de Santa Catarina 

é puxada, principalmente, 

pelos setores do agrone-

gócio, madeira e maqui-

nário.

As obras de desassorea-

mento do Rio Itajaí-Açu, 

em Rio do Sul, seguem 

avançando com a execu-

ção do segundo trecho do 

rio a passar pelo processo 

de limpeza e retirada de 

sedimentos. 

Nesta fase, os trabalhos 

estão concentrados na 

remoção da ilha, em um 

momento estratégico, 

aproveitando o nível mais 

baixo da água. 

A obra ainda engloba 750 

metros de desassorea-

mento. 

A ação faz parte das ini-

ciativas de mitigação que 

o Governo do Estado de 

Santa Catarina vem im-

plementando para redu-

zir os impactos das en-

chentes no Vale do Itajaí. 

A PMSC realizou nesta 

segunda-feira, 7, na sede 

do comando-geral, em 

Florianópolis, a solenida-

de em comemoração ao 

Dia do Jornalista. Durante 

a solenidade, o jornalista 

Raphael Polito, apresen-

tador da NDTV, o jorna-

lista Paulo Rolemberg, 

colunista do Grupo ND, o 

jornalista Guido Schvartz-

man, diretor executivo da 

Associação Catarinense 

de Emissoras de Rádio e 

Televisão (Acaert) e o jor-

nalista Marcos Cassettari, 

que trabalha nas mídias 

sociais da Secretaria de 

Estado de Comunicação 

(Secom), receberam a 

Challenge Coin da PMSC.

Alessandro Vieira/Sesa

Santa Catarina e Paraná firmam acordo

Cooperação para qualificar 
serviços de saúde no SUS

Paraná inicia exames 
oftalmológicos em menores

As ações do programa Bons 
Olhos Paraná, que vai realizar 
67 mil consultas e exames of-
talmológicos em estudantes das 
redes estadual e municipal de 
ensino em 93 municípios para-
naenses, já começaram. Crian-
ças e adolescentes dos muni-
cípios de Itaperuçu, na Região 
Metropolitana de Curitiba, e 
Antonina, no Litoral, já estão 
sendo atendidas desde a manhã 
desta segunda-feira (07).

Em Antonina, os atendi-
mentos acontecem até quar-
ta-feira (09), na Escola Esta-
dual Maria Arminda (Avenida 
Thiago Peixoto, 1419). Já em 
Itaperuçu, a ação ocorre até a 
próxima segunda-feira (15) no 
Cenáculo da Paróquia São Pe-
dro Apóstolo Itaperuçu (Ave-
nida Crispim Furquin Siqueira, 
1284). Os exames serão reali-
zados até julho deste ano no 
restante das cidades escolhidas 
para participar do programa.

Na primeira fase do aten-
dimento, os estudantes passam 
por um credenciamento e uma 
triagem. Após a avaliação inicial, 
aqueles que apresentarem proble-
mas na visão serão atendidos em 
consultórios especializados insta-
lados em uma carreta e um ônibus 
que vão percorrer o Paraná.

Entre os exames estão tes-
tes ortópticos, de retinografia 
colorida binocular, de biomi-
croscopia de fundo de olho 
e de mapeamento de retina. 
Posteriormente, alunos diag-
nosticados com problemas 
oftalmológicos receberão, de 
forma gratuita, óculos de grau 
com lentes antirreflexo e arma-
ções de acetato. Eles poderão 
escolher entre uma série de 
modelos e cores de armações 
disponíveis.

Para Juliana Maiara de 
Souza, mãe do estudante Ber-
nardo de Souza, de 10 anos, o 
Programa Bons Olhos repre-
senta grande oportunidade. 
“Estes exames são inéditos, 
principalmente em nosso 
município. Existem muitas 
crianças que têm dificuldade 
de enxergar, por isso esta ação 
é sensacional. Meu filho é au-
tista, estudou em uma escola 
especial, mas nunca teve essa 
oportunidade. Para ele está 

sendo uma novidade”, disse.
A iniciativa do Governo 

do Estado vai investir cerca 
de R$ 5,5 milhões. Além dos 
exames, serão distribuídos 
gratuitamente mais de 10 mil 
óculos em todo o Paraná. A 
coordenação do programa é 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Família (Se-
def ). Além do aspecto volta-
do ao aprendizado, programa 
servirá para prevenção da ce-
gueira infantil e baixa visão.

Jovens de Itaperuçu e Antonina já estão sendo atendidas 
SEDEF

Bons Olhos Paraná: Estado inicia exames em crianças e adolescentes

A final da Competição de 
Startups do South Summit 
Brazil (SSB) 2025 contará 
com a presença de 11 empre-
sas do Rio Grande do Sul – o 
maior número entre os Esta-
dos brasileiros com represen-
tação na disputa. Logo após, 
estão São Paulo (8), Santa Ca-
tarina (3) e Pernambuco (3). 
O Brasil lidera entre os países, 
com 28 startups finalistas, se-
guido por Chile (6), Argenti-
na (3) e México (3).   

“Os números refletem a 
força do ecossistema de ino-
vação do Rio Grande do Sul”, 
destaca a secretária de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia, 
Simone Stülp. “O objetivo do 
South Summit – que é pro-
mover conexões para gerar 
novos negócios e empreendi-
mentos – tem se cumprido. 
Os três dias de evento são cru-
ciais para essas trocas, mas os 
resultados vão muito além e 
reverberam o ano todo.”

Ao todos, 2.129 startups 
se inscreveram na competição, 
e apenas 50 foram escolhidas 

para estar na final. Estão di-
vididas em cinco categorias: 
Melhor Equipe, Mais Esca-
lável, Mais Disruptiva, Mais 
Sustentável e Winner Global. 
Durante o South Summit 
Brazil, elas divulgarão seus 
trabalhos por meio de pit-
ches, que são apresentações 
curtas e diretas, e passarão por 
avaliação de uma comissão de 
jurados. As vencedoras serão 
premiadas em cerimônia no 
dia 11 de abril.

Correalizado pelo governo 

do Estado, o SSB ocorre de 9 a 
11 de abril, no Cais Mauá, em 
Porto Alegre.

Startups do RS na final 
da competição:

Alloy - Santa Maria
Aluga Mais App - Passo    Fundo
Codifica - Porto Alegre
Creatus - Porto Alegre
Grana.ai - Porto Alegre
Jusfy - Santa Maria
OVYVA - Porto Alegre
Pix Force - Porto Alegre

Privacy Tools - Porto Alegre
TerraMares - Rio Grande
TideSat Global - Porto Alegre

Além da competição, star-
tups gaúchas também estão 
presentes no marketplace do 
SSB, espaço dedicado a estan-
des de empresas, organizações, 
poder público e instituições. 
Também haverá pitches de star-
tups no RS Innovation Stage, o 
palco do governo do Estado no 
evento.  

A entrega antecipada das 
credenciais iniciou-se na quin-
ta-feira (3/4), nos seguintes 
locais: 

Shopping Praia de Belas: de 
3 a 6 de abril, das 10h às 21h 
(av. Praia de Belas, 1181, loja 
3064, 3º piso).

Cais Embarcadero: 8 de 
abril, das 10h às 20h (av. Presi-
dente João Goulart, 97).

Porto Alegre Airpot - Ae-
roporto Internacional Salga-
do Filho: 8 de abril, das 9h 
às 20h (av. Severo Dullius, 
90.010, Desembarque Na-
cional).

Competição no South Summit Brazil
Lauro Alves/Arquivo Secom

De um total de 28, 11 são do Estado
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A passagem ‘surpresa’ de 
Viola Davis pelo Rio de Janeiro

Em parceria com o Amazon 
MGM Studios, Viola Davis 
escolheu o Rio para lançar 
‘G20’, seu novo filme de ação

por pedro sobreiro

E
xistem pessoas que são 
capazes de parar o trân-
sito em qualquer lugar 
do mundo, e Viola Da-
vis certamente é uma 

delas. Ainda assim, a terceira mu-
lher negra da história a conquistar 
o EGOT (título dado a ganhadoras 
de Emmy, Grammy, Oscar e Tony) 
chegou completamente de surpre-
sa à Cidade Maravilhosa na última 
sexta-feira (4) e visitou o Parque 
Bondinho para promover o novo 
lançamento do Amazon MGM Stu-
dios, o thriller ‘G20’, que estreia no 
Amazon Prime Video nesta quinta-
-feira (10).

A ação da gigante do entreteni-
mento mundial marca um momen-
to de retomada muito importante 
do Rio de Janeiro como palco de 
grandes lançamentos. O processo 
começou há cerca de três anos, com 
a cidade voltando a ser escolhida pe-
los grandes estúdios como palco de 
promoções internacionais. O retor-
no acaba sendo espetacular para as 
marcas, mas também para o próprio 
Rio, que vê seus cartões-postais sen-
do associados à realeza do entreteni-
mento para todo o mundo. É uma 
estratégia muito bem-vinda para fo-
mentar o turismo.

O evento teve início para os con-
vidados às 18h30. Porém, a atriz 
chegou ao Morro da Urca próximo 
das 18h. Ela veio acompanhada do 
marido e produtor Julius Tennon, 
e da diretora do filme, Patricia 
Riggen. Elas vieram em um helicóp-
tero personalizado e surpreenderam 
o público que estava passeando pelo 
cartão-postal. 

Muito simpática e disposta, ela 
conversou com a imprensa que es-
tava no local e posou para fotos, 
deixando o lounge preparado pelo 
Prime Video para dar início a uma 
social para recepção dos convidados.

Neste momento, começou a cho-
ver um pouco. A partir das 20h, o 
público foi convidado a entrar no 
anfiteatro do Morro da Urca, onde 
montaram uma sala de cinema, com 

Divulgação/ Amazon Prime Video BR

Divulgação/ Amazon Prime Video BR

Julius Tennon, Patricia Riggen, Anitta e Viola Davis no tapete azul do 

Amazon Prime Video, no evento de G20, no Morro da Urca

Viola Davis e o marido, Julius Tennon, chegaram ao Morro da Urca acompanhados da diretora Patricia Riggen em um helicóptero personalizado com o logo do filme

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

kits personalizados de pipocas e re-
frigerantes, para a exibição do filme.

Com a presença de celebridades 
como a cantora Anitta, o casal Taís 
Araújo e Lázaro Ramos e a atriz 
Dira Paes, além de uma porção de 
influenciadores digitais, o anfitea-
tro recebeu o trio do filme sob for-
tes aplausos.

- [O evento foi] Muito bem or-

ganizado, realizado num dos pontos 
turísticos mais famosos do mundo. 
O Prime Video transformou o even-
to de um dos seus principais lança-
mentos do ano em uma experiência 
inesquecível - disse Raphael Cama-
cho, influenciador digital e funda-
dor do site Guia do Cinéfilo. 

Com bastante orgulho da pro-
dução, Viola Davis falou sobre seu 

método de preparo para protagoni-
zar o longa.

- Depois de ‘A Mulher Rei’, eu 
nunca mais deixei de treinar. Estou 
sempre me preparando fisicamen-
te o tempo todo. Eu não imponho 
limites a mim, então fazer essas ce-
nas de ação não me intimidou. Eu 
sabia, sabia, sabia que podia fazer 
essas cenas. A parte mais difícil é 
convencer o público de que eu sou 
capaz de fazer. Convencê-los de que 
uma mulher de cor pode ser o ponto 
central de um filme de ação dirigido 
por outra mulher de cor. Um filme 
que pode representar o mundo em 
si - explicou a atriz.

Ao lado da amada, Julius Ten-
non, que também tem um papel no 
longa, comentou sobre como foi 
trabalhar com a esposa.

- É incrível trabalhar com a Vio-
la, porque é uma atriz muito genero-
sa. E quando você é um ator, sempre 
quer trabalhar com atrizes incríveis 
que gostem de compartilhar o talen-
to em cena. E é maravilhoso traba-
lhar com ela. E formamos uma gran-
de e bela família - disse Tennon.

Parte importante do filme está 
na direção de Patricia Riggen, que 
tem origem mexicana. A diretora 
comentou sobre como foi rece-
ber o convite para comandar esse 
blockbuster e como foi trabalhar 
com Viola Davis.

- Bom, eu sou mulher. E mulhe-
res não costumam fazer filmes de 
ação. Eu sou uma mulher do Mé-
xico, e também não costumamos 
ter muitas oportunidades de fazer 
filmes de ação com esse orçamento 
por lá. Então, tenho que agradecer a 
esta digníssima aqui do lado [Viola 
Davis] por me contratar para fazer 
esse filme. Ela acreditou em mim e 
agradeço por isso todos os dias. Eu 
queria fazer um filme que tivesse a 
ação que também agradasse ao pú-
blico masculino, mas que fosse legal 
para as mulheres, trazendo elemen-
tos que são importantes para nós, 
como uma boa história, sentimen-
tos humanos, risadas... Eu espero 
que vocês gostem - disse Patricia, 
que também ressaltou sua ‘missão’ 
no filme.

- É fantástico ter essa oportuni-
dade [de dirigir um filme de ação], 
porque eu acredito que filmes são 
capazes de mudar culturas. Então, se 
você colocar uma mulher na cadeira 
de direção, você passa a normalizar 
isso. Se você coloca uma mulher lu-
tando e arrasando com os inimigos 
em cena, você normaliza ter mulhe-
res como heroínas. Então, minha 
primeira missão era fazer um filme 
superdivertido para todos, mas tam-
bém, inconscientemente, mostrar 
mulheres no poder, como é a Viola 
- concluiu a diretora.

Mas o grande momento da noite, 
que levou o público ao delírio, foi 
quando Viola Davis disse sentir-se 
em casa no Brasil e explicou o moti-
vo de amar tanto o país.

- Eu acho que os brasileiros me 
dão todo esse amor porque eles me 
compreendem. Eles me enxergam, 
veem meu talento, meu coração, mi-
nha negritude, meu valor como mu-
lher… Eu me sinto em casa no Brasil. 
Sabe quando você está com sua famí-
lia e não precisa ficar se justificando 
o tempo todo? É assim que eu me 
sinto no Brasil, como em família. Eu 
te amo, Brasil! - afirmou Viola Davis, 
deixando os fãs emocionados.

Na trama, Viola Davis interpre-
ta Danielle Sutton, uma ex-militar 
que assume a presidência dos EUA. 
Diante dos diversos desafios do car-
go, ela participa de uma reunião do 
G20 na África do Sul. Porém, o que 
ninguém esperava, era que o evento 
seria arruinado por um cryptoter-
rorista que sequestra os líderes das 
principais economias do mundo. 
Sem ter como chamar ajuda, Da-
nielle se reúne com sua guarda par-
ticular para tentar impedir uma tra-
gédia ainda maior.

O longa também conta com o as-
tro de ‘The Boys’, Antony Starr, que 
dá vida ao vilão. 

No fim das contas, o evento mar-
cou mais um belo capítulo na cen-
tenária tradição carioca de receber 
as maiores celebridades do mundo, 
impressionando-os com suas bele-
zas naturais e calor do povo. Por isso 
que a Cidade Maravilhosa segue de 
braços abertos.


